
Sintc5,e da BoI. ,Geomet, de A. Seíxas Netto, valido ate

,

às 23,18 hs. do dia 20 de agôsto, de 1967 '

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFER.ICI\
MEDJA: 1 �18.9 rnilibores: TEMPERATURA MEDII.\:'
18,3 centigrados; UMIDADE RELATIVA 'MEDI/\:
81,2%;. PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Neqotivo
12,5 mms.: Negativo - Cumulus - Stratus _ Ne
voeiro esparso - Tempo médio: Estável.

SíNTÉSE
"TI�1ES" CRITICA
SENADORES
O "New York Times" co-

, montou em editorial a "irrcs­

ponsabilidade" dos senado­
res que reduziram a verba

destinada ao programa de

ajuda ai> exterior por parte
dos Eistado.s .U�idos. No ca­

so corícreto da: Aliança para
o Progresso, o jnrnul afirma

" ��estaaS E('��l�ÇÕCS sed verüicf�jnJU _ m�,,,,,,, quan o o es 01"
,

ço inícindo há seis anos J�e·
'

Jo presidente John Kennedy \
parece 'atingir seu m�llw
momento". Nesse sentid- r

lembra que "quase 87 por
CCI�tO das im'crsões totais
nos pro,ictos da Aliqnça pro
cedem da economia dos paí
ses I Jatluo-amerícanos-, a

crescentando quc "a ação
do Senado cons tltu i uma

pobre recompensa para'tessa
grande auto-ajuda . Iatino
americana",

'I MERCENAfUOS PARA
A NIGERIA

dente".
, \.

INDEPEND.Ê:NCIA
.

I
DE ANGUILLA

Os representantes ele B�Y'·

•

.

Alio Comando reune-se a 25 .

_'

O Ministro Lira Tavares' do' Exercito convocou

para as 15 h. do dia 25, em s.�u gabinet'e, e'm Brasília,
a reunião do Alto Comando do Exército Entre ou­

tros assuntos, será tratada a trcnsferênc io definiti­
va do Ministério do Exército poro a Copito] Fegeral .

+,
.

. {
\

O MAIS ANTIGO OIARIO .OE SANTA: CATARINA
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Anecessidade de preservêcêo da

imagein austera e moralizador� da

Revolução vem inspirando certos . se­

tores militares, particularmente (I "Ii­
nho dura", no proposire de etastar
da vida publica, por meio da decrete­
c,õ'o de impeJli.merHos, .os odn:\ir,\ls' ro­
dares' que consideram co. rupt6s.' Forr-
tes cCl�eg",rizadas asseguram /"-

..que .

"muitos conseguiram ludibriar a vi­

!J:!anc:iCl do SNI, 00 temp: de SI.HI ele i

c,ão ou. investidura nos cargos que (1-

tualménte' ocupam".
O a!ijll!l'nento dos admin;!;trodo-

rei \�o"'�'idcrados co:·rupt'·,s, scqundo
erses informante!';, seré t!l'ito sempre
dentro da legqlidode, epresenrcnde-se
""ovas in!iofismaveis ás. cosas le9i510-
tivo<;, ás, qua,i� C9herá PNJ'tI'IV,er 0'5 i",'

pedimen+cs. O nrocesso rói deno'mi-
I

" J '
�

norlo, ror al"uele� i:lll'� nele estão ern-

per.l,.,dos, rie . "olJeracão· depurllc:êio",
e deve-é atingir "todos os pontos do

Pr'\:dq l{eHy é­
C, r�lai&r do
ni�I tIo íSEB

IMENI

O Mi�isterio dos RelCl(.',5e; f�t;,,·
riores desmentiu em nota �hcial, o,

norí�ia pubhe ode p_or um y.êspertino
carioca segundo a qual N� ex-minis­
tro Juracy tvtagalh-ães nuro rizou o es­

terilizo'cão de m�rheres bwc;i!c irt..ls po�

ra atc.,'der a ill"!P-osição norte-am�ri.
cana e obter concessões de ou:<;·1(05· da

"Aliança para' o -P�ogrzsso:'._
.

Diz á notô' que e$s.a· àfi'rm,ac60
- A ,dação dos in�ic:;tldo} 'est�" 'c6re.ce � inteiramente' de' �furId"mchfo'�.'

COm O
encabedída pelo general Netso·n· wer E ac,rescé!lt�: "Nunca" exj:;1iu tal ilÕ1-

, ,.,' .�., .'. neck Sodr�, achando-'Sc; tamb6.ri-t ,_'o or-, posi,cõo 00 Ministé'rio . do, , Relllr:,ô0S

_.

rolàdos, além do ex-pre'<HC'ient:.· :;",s�e-' Exte;iore<.i e o .s��. eX:,-titul'or, s·r. Ju-

I;'no Kubi,tschel(, dois ex·'iTlh�;�_1 ros não ',racy Mogalflães., jamai's c;u�orizou a

. punidos p�!a
'

Revolução --_ -ó� Isrs. execucão de q_lJ'�I(!uer 'prt;9ranill !1e
._J::,loyi.s �S'm!g,d'do �

t'
Ji-reirr;J .Drit-o. .:'" '.
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A redoçao õe' Q . ESTADO tornou-se pequena
.

pard comportar todos os que vieram o inauguração da expo­

siçêo, sen,síveis ao chamado da arte. Personelidedas do mundo politlco e militár não"deixpram de com­

parecer o mostro; 'além éie il'telectuais- e jornalistas.

f

Revcstiu-se DO mais ah�ohito Sl\·.

cessü o coquetel de abertura da ex·'

posição do lJintor lVIartinho de lIa-

1'0; levada a efeito .na r,ed.açij;o de O.
ESTADO, na ,últÍl'!1a sexta·feira, el'H

'.

ciscolli )!lerran.; Prefeito

Santhi;tgo, . intelectuais,
Acál'io

represe:1-

IUcrcado, ,3 - Rua Fernando Mil­

chado, 4 _ Panoram<l de Flo1·hll",·
,polis, 5 - N. S. do �i.)rto de 'f;im.l
_ P.R.; 6 _ IgrcJa dó Rosário, 7.­
Nossa 'senhOI:a'dal.pcnha, 8 _ VlIa,
Velha -:- 'Paraná, 9 � Sobrados tia

Praç'� XV, ui -� E'squina da Praça
XV, 11 - i\ntiga Prainha, ]2 - Bar·

cos no TTÍlpiche, 13 _, Velha 1\1-

mndega, 14 - 1;':s!aleiro Nitet'ói, 15
...:_ Rua Fr-ancisco Tollênt;no. lG

,PaísJgclTI de Santo Antônio, 17

;,' Natilreza Morta, tres. quadros' rte

.r�ovos. O nlais' ea'l:o é um panoranl'l
c(6 antigo pI;édio da alfândega, to;
mado de, um âng11.do' situada 11')

l'llar.

BriZGla diz que
não estimula
lula de guerrilhas
Em artigo 'publicado llO jornal

"Vel'dad", edita,elo há um mês p.l['

trahalhadores . ,em greve, em lVI <1'1,

tevidéu, o ex-deputado Leonel Eri·

zola, proclH'ando defender-se (\.1

(lenuncia ele pl'eparar guelTilheiro-;,
diz que as org'anizações de segu

rança do Brasil são financiadas p!'­

la CIA é operam "sGb a influencia

'0 m;nistro P,rado l\:<),1ly foi de-.
!'ignodo relator do IPM do iSEB" '

no

Supremo Tribunal Federal.'
{ I

o inqllerito, presidido pelo. coro­

n,�1 G,e�son de Pino, resultou, �m .3D
volumes cos 'quais se atre,sc�!ntarom

80 livr�4 opr�endidos como p{�ovas de,
delito.;' r

Territorio Nadonal" .

GOVERNO N�o', PARTICIPA

O governo federal não pa/heipa
c.:csse movijrrenfo' de alijamento dos
maus administradores.' Em abono des­
ff.l afirmacão estão 'a's d'eclorocõcs
prestcdcs :'ntell1 pelo minisíro da "J us
tiça, que SI? manifestou o�6 certo pon­
to surpreendido com o otual onda de
impedimentos em vios de (lprCvllCclQ
ou já decretádos. Acredi�"l e sr. Go�u
e Silvo que cadá caso ':ordiclura urna

si+ue cêo proprio, mos que d�YE: I-.avcr
um denominador comum "'3SSa situ'a­
cão. o assunto, está merecendo o 51)(::1

atencão.
h

Não 'obstante, fonte mil'itár . 1,-
.

l'"d., aos promotores da 'operGC:ôo",
af�rm(Jm_ que ao president,!' Cosro E:

Silve "oó resta aplQudir o trabalho de

depurcçdc" .

Exterior desmente

que' tenha aUf-orizatlo/
esh:rilizar.;ão·'

-: �.

o prefe·to Acácio Santhiogo con:lnorecel� ontem (I vernis5ioge do pintor
Mortinho de ,Horo e apreci.ou a� obras' ae "rt� expostas em r.oo.so redacão.

6 pr_e'feito que coni'l'ibu:u pará que a mostra fôs�'e rêo!/:r.oda recebeu' os

cumprimentos de O ESTADd e paíestrou longamente. com o' artist9.

AI iXH' r
,

reeleição em '14

-, II

O vicé,pl'esidente do Republica,
deputado Pedro Aleiy'<.I, considerou

uma indignidade a propoS:f'o d.:o a:guns
"Em meu país _ prossegue 0"1'. elementos

-

oposicionistas � o noti-

. Brizola. - milhões de seres huma· cia�io do imprenso' nõo chegou o de-

nos são meramente tolerados e clinar seus nomes - pela qual, em

muitos milhar�s não podem cireu�'4.,tróca de eleição direta em 1974, a

lar livremcnte. Mas qualquer avcn· Oposição poderio concordar em o­

lmeiro negocista norte-americalla,' poiar a reeleição do atual pr�sidente
explorador do povo hrasileiro; co· da Republica, mesmo por viQ indirc-

nheeielos ladrões internacionais de to. , /
minerios; agentes secretos e tod(1S Segundo'o sr. Pe.dr;; Aleix.:> quem

os tipos ele indivíeluos lJerniciosus imaq,in.ou.. tal proposkã<? duvid<l da

de' nacionalidade que se poele inn· inte1it'l;�.-:i':1 do ",rine;"'",,' h0n,'::":;or!G,

eh, pressões estrangeiras".

ginar, cruzam e perconem o �ra:sU
livremente e protegidos pelas au·

toridades militaxes.

nó COOl""!) n ......., ..... �.- ..... -, f"")��� ... t;·I� ....

de '50"- ·comr(J\'1h':!i'0� ,'� 10V{, "'0.

Considcr.a o vice-p...�sidenie do Kc,,!1I'

blica que a Oposicão COnl'21':') um erro

politico e incorre" numa I
incoerencia

imperdoavel, autorizando (I duvido
em suas convicções quan!o ii valida­

de da! e!eicõo dire�a e a ilcçiHmidad:;
do e'leic,ão indireta .• A propósto para

ele, parece esconder um evidente de­

sejo adesista.
O sr. Pedro Aleixo considero

igualmente le'litimos o elei�:�o indi­

reta e CI eleicõo direta. Ém seu enten­

der, acima dt> tipo de in"esf'id'AICl

ou do sistema de eleição � num rc­

,.,:.-'1 rlr:>mOCl'crtico estão as SlClrCHltios
/ .

..-'�, realmente inscritos na

-on�tituiçõol e, promulgada a 24 de
.1. li.

Janeiro.

u' ens de )I\rruda

A radio Enugu, de Biatra Icaptada C111 Cótonu, anun

. cíou que "foram enviados

,�gentes nigerianos ao Ex­
terior para , recrutar merce

narios brancos às forças
terrestres e aéreas da Nige
ria". Segundo a emissora,
um primeiro contingente fi.,.�.
rr:ercen;u:ios alemães parti, I'ra de Francfort ne princi­
pio da semanà, �om destino
a. Lagos. Seguirão em aV1aG

especial fretado pel,1s ':I.;_]
�

.

�;�:l!;i�it�lii�;�:: I E�� p'D,S1ç ãc". : pros
'I

[:;-:' ria d'1 :Nohe e' �)��r�1:'(:�
.

,
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.�.?s�;���U.,.��, '.
�

O présiue;lte d �
.

Itcau1)ll
C(1' do C�wg(l, general BulI(' . ,

tu, declarou q.ue o COl1s\
"n1io é um mercado de car,

nc de bl'aneos", cl que a(lue- 'I,les que a)lresentam o paí'
,e�llo ulll lugal' em que O�

cstrang'eiros não estão �lr

'segurança, pro.Clu·àm elent'

gerir o regime a,tual para
substituí-lo por outro que
c:.. teja' a seu serviço. M0011
tu acreseentou que não po

.

� \
"

dera tQlerar que seu pllIs,
"reconheoido. Jjvre l' sobél"l

no, seja assaltado por U1l1,

bando de avcntureiros in",;;

crullulosos, sem que se;j<l
fcrido em seu amor proprio I
dc patriota livre e indépen I

I

bacios, Gtliana, Jamaica t: I Ya�, Almirante'João Raptrsta Fnm-'
Triniaada·!I'obRgo reunira,11' I .

se em Kingston para di:.; I
cu1 ir o plano b'Fihnico ::'� I
en,rim' uma força especial d I
Anguilla. Em Londres, lo:' ISC combale em
ele Shepherd, miri'jstro dr'

Assuntos c:a Comunidad.e, de·
clarou que a· in'depençl.cn:::�,\ Ide Anguilla da feckraçiio
com Nevts, ,significaria o Ifim da ajllcla económica bI i

' ,O sr. G(�raI4ino' Men�lollça, chefe
1 <\nica. I do Serviço d� Inquéri.to e Reprcs.
JULGAMENTO são às Frautl({s do Café, disse que' o

DE NAZISTA IBC já pós em atividades vasta rê·

AllJeI't W'd ., I dr de combàte ao contr�lJando enl
1 malln, naZls.a.

'lcus'arlo d t t d tadQ o Território Nacional, a ' qUdl
. _ c er 1113 a o n;lS i -

. se estenele elo Oiapoque ao Chuí.
camaras de gás mill13res de I
.

I l'
-

I' I
. Nessa tarefa, ó IRC es"tá contan·

.)u( eus, (ISSe que na:> sa: )l,l
do com a colahoração do Exercito,

que as vítimas eram judeus, ,
. , da Marinha, da Aeronautica, ,da Pu-
Julgando·as simplesmente!
dtiheis mentais. O p1'om\:-,

Ecia Federal, do SNI,' de ór,gãos al-

I fandcgál'ios, de departam.entos es·
I tOI', ao ouvir as respost;JS
ele WidmalJJl. no processo, 'I tacluiüs e até ele prefeitmas do 1'1-

. - terior. Nas fronteiras o seI·")·eo c'
afirmou que esse l' um elos I ", , -

'I assassinos mais cínieos CO'}) I. desempenhado .por 25 patrulhas,

que contou o arsenal lütle-I dotadas de grande lllobiljelade. A

risto. O nazista era respoi _:
faixa fr�nteir�ça mais !isada é a do

1 I d Mi ks ' Paragual, um _dos loc:ns lHeferidus
save lle os campos e 11

I t b d'pe o con ra an lstas.
e �'1ogilew, J onde tinha ex·

O sr. .Geraldo Mendonça., qllC
plosivos de g'ás morta;l par,}, acaba de inspecionar a fronteira, na
'serem empreg'ados no pro- região que vai de Ponta Porá a Foz
gT\1ma de extermínio �dns
judeils.

do Iguaçu, não eseonele o seu, en-

tusiasmo pelos resultados já alcaJl­

çados.

alusão ao 135� aniversário de nas·

cimento dg imortal artista eatari·

,
nense' ,Vitor lVIeixeles,
Devido ao gra.llcle· número rk'

pessoas que procura ver as 111a)S

recentes telas "de 1\Ú,rtillho de H,ll\'),
'a redação de O EST�DO l)erl1)an'l:'
cerá aberta dlirante todo. o dia' ,te

hoje, até as 18 horas, apcsai.· de
,

I
ser domiJlgo.
As. mais altas autoridades esta·

duais, eles tacando-se "
o prcsidenÚ

cIo Tribunal elé Justiça, desembar:

gaelor Adão �ernardes; o Arcebisp'()
MetrOIJolitano, D. Afonso NihBU'�';
o Comandante do,5" D�trito Na·

tante� d:i IInpre�lsa e apreciadores'
da arte,' estiveram }lresentes '\,0
acoQtecimento, jlJl1táme�lte com

graI1de número de convídados que

lotaram: as.'dependências
'

da relia·

• ção f;lo "Mais Antigo I)iário de Sa,l­

ta Catarina".

,Á çX'posiçã<o' conta Jcom 25 ü:al,),I­
l}lÕS;''a' maioria dos quais �l])résen·

,
t'JOdo.a no�'a fase d,o pillt!lr lWarfi· :

I1bo de' Haro, 'buscaIido agora SlI.1

l'eaproxi,l.llação· com a 1=s'coJa Fran:

cesa, na qual se iniciou. Predomi·
nam ps· tons éil1za, ·azul claro, V�,·- ..

,

de ,cía�o e lnaneô, a'o contrál'·io· da

pl'cd�minâ'ncia da côr de b1l1:1'0 {ia

S'�Ia última �IÍostra; em 1962.
6s trábalhos apresentados sã'o os

sf;g'u'Ínte's: I

j 1 - :Cais La Porta, 2
,

Cais 110
-

\ .

AREMA' estuda ..

refo,rma do CQ11grésso
,,,proposla por Rafael'

\

L

..\ dire,ção :da ARENA já receheu n

(1oCllmcu,tO, lJr?parado Ildo vice-li·

drl\ Rafael" ele Ahneida N[agalh�e3
".

'

expondo a filosofia da refornia do

Congresso, que considera neces·

sal'i� a Um d� capacita,r o Peder

Legislativo a exercer, com

é'ia" suas novas atrihuições,
nova Constituição.

efícien·

face á

O repI'es�';taJ1te carioca afirllll

que a C;onstituição de 1967 CriU!ll

ilpvos processos de puticipação dJ

Congresso, os quais asseguram ati

Legislativo uma efetiva integraçãó
(' divisão de responsahilidades !l,l

discusssão e solução dos grandes
�

problemas na,cionais. Consider.a·,l
denlOcratica e nega que a CarLI

lUagn� tenha modelado um Exeei1-

th''o autoritario. O documerito el�·

banido pelo s1'. Rafael de Almeü!.l

I\l,agalhães apresenta 52 itens.

varias _frentes Q

. contrabando do caié

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t�@ c�Qi.íI!te! -�ue () �STAD6 reelizeu SC;dti�feifâ'i ifii:iü�4i'õri(jõ ii Ex­

: osi�ii� de fllfitüb'9S) d€l Mürtinho de HíJro, 0, C()flSii9r��,� pil1tôt êfi'iô�ifit\i1-
se ,uiltã�e!'!i'e' 't@�'l $i.m eS,ptisÇi,,'POSg pü�@ este eoiül'(j:�em·, �fQfriptmhiõ �1õ
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Pú= l ,1rital do�, pl'l�(�i())�d� "do C111he c1o�
G�t",'

.

�ójista��v,:J1-{:'S::1'1i'{h\ C(1tq!'in;1, j\
F�:zf;-\ Convcll�;;o ' :'1� o.,Jlímpn'tR o 81tn

,�Comf:ycio'
'

, '(J�ll tl;�h�'rn se, 'n 11 rn a
. J�,Y(nnoçã�' qll�( n.l:�l�ér.(" os Tn elho­

"Sin.. l'f8 plógio� ,o' 1,'Cluh(;' dos T J�iis­
-j:-:-atü dos JC1'naíis"as de Santfl, L2:-, dé Flódan�o�à]j3;) peh m2g-
�.lÍarn:;2; Q Sr-. Alirio B. . nifira o'Cg;:rriiIat�n.·
,_:,.: "uihta ..feii�a as �l9 hóras'11r?

,

'3' 'dÍ'crio' di Fãêulda,de de "CJ'�,
?"1Cla,s Ecnnomicas11, déu=se J

àbértú�::i- da La Colivenção Di�-,

"Voltou' a ser 'Rel�H;õéS
I

, � .

r:;�u�" do majestoso Hote]'
�'�a' to

I

Rio, o Sr, Djrceu
emlfl '

'.: Eléite r:'tesidente. do

\ ,'." .:

CJ,�;]ül'i?ntc):,:' 'N il 'Igreja [/[;,­
ITiz (1.'} rtfl:j.Fd,�:0:i;)\,--g proX-lmo ,,::;

-f 7 hnr84 Je8liz3!�-,Se-R 8 cerF�1C'
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I MfH:I-&ri'!@ 'i !-ulli$tr!õ
I <,

f'!� deir?jil'õ ;I';�hj!ri!'ldo';!l�': �(j 'i?1ê�i§�. do�'Es�ej(lo de
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E TvLAN ti3m ouita vantag"fh,
-

-

i:;; o ún1;;;o -tjwe tnã1ç, i.) j')j,:.>PP, gtirme 'da: ;{Q(,h�a.
'Os üütfoS só C�iam os sii�tói'rm:o, Ô M$Pt!o Eca, V;'j(Hl, a:

'

j)Rl� flode voltar mais tarde, \ ,

Mas, o se V, demorar a 0'Z'90bi'ii' a PHC? '

Cntão. mesmo qL,e V, apii !,i6 'TY[�AN, SPU':' 'fi8ngos
lá te,rão perdid9 jlÊSO."

'

...-1

V, I1�O acha melhor evits.p ês.se risco?
,

f la pievenç�0, .adiçione TYLAr.J ii' agua rjo' têl;lêdouro, '

O cUS3to é ln:;::iqnjfi('aiit� p \f, p.vita prejJ)í�Q� Pn�Tí,2S.

�. L,.
"--,, '

rimo, fnllüUiQS ÂGfiG ri(üÁfiiG� t iNiíUSIRikl'i

Também a 81'a, Lavre (T��-
,

ri •

"10
'

n::za) u()mes uma elas . rmm:

dcj E:�jad()", pela sua beleza sim­

plicidarlc e elegância/'foi assun­
�:) na noite do Baile Branco.

!

�/ 11'1 ,." ,;, ,'" "':, nn (, r' r;lr.'! rol",'6.J S.,Jfl.J1 4)'( .I. I _ ,'/(.l \,j, 1,'(1-i-'1',�ri ..vi .l.e_, I,' •

]'«('(�h(_;-

Je:,:til1ção na noite do Baile 'Bran
co,

A peça ele Nelson Rodl'i-­
c'ues "Toda Nuôez Será Castu-a-(",) '_'

"

r j-':'- r;r. .}";-,, .,.. ll.,,)Jc.:(\_.;(ltl
o ;-1 )i.v�"ifln (In Flr;ié! -mico de D.l-

r -v

1 '-'J rrl / JT(l:-lnti ) V�11Pri() A"lflÜl _F'i·

d.l': H,xá apresentada no prC'.':L'
"')C' 'I' Alva: JIlld di;. 60 no 'eatro uvaro (,C

(';ú'v::,lho, 'pelos comediantes d:J
('ld;ltÍ ' dc' Porto Alegre,

\ .

Dona Carmem . Freyslebem
Sou:;:.;� Presidente do Educanda­
rio S�lnta Catarina, Está em ati­
'li 'I. ,.-Ir", 1,)'<1"3' -", "Tarde de I�le-\ • \. � , � ,�. \� , (."., ClI

gtl1iCiD e Caridade", (Chá das

A'-,<lleias) dia 31, na nova sede
social do Clube Doze de Agos­
Lo. Terá como atração, o desfilo
das "Dobutantes Oficiais do Boi­

lc Branco 67", sendo a renda cm

f'<'lVOt do Educandario 'Santa CR-
/I "D b Ofi

, 'o"�

tarma. J'"S e utantes .icirus

'ct):JVida'ram para patronesse .la
i:ank de caridade. a Exma 81'<1
DC){J� Zilda Lucke -Silveira, Pri­
mena Dama do Estado,

!Íi )

Ll-lli'í' :-F: f(,c;livi,dmks fl. Clf:

qnrni(íl,:'lclO' (11 rídanp rie .Toa,

(>lh.'l ,['S(;'I mnrrnrlo para o dl:�
�:(j Il(]; c;;ll(;es rlo Cluhe U] O di'

Nhio", ��'í':llld(' :ndit\, (lei gala (,();l',

aprcscn t:rç;J() dr· uJ)rl;lntantc:;".
'W;�ldír Calmon (' sou conjunto.
nn irnará n t ão rnmeYlt8df:l no i'lr.:

CJIII um convite originai.s
sir.io t , !Jo!'I];t! ('O ESTADO" !,:"'x

t.i-frir.. ('rn sua Redação recop­
CiOl101; autoridades e gente ela so

l(ic í:Hlc p<tl'CJ o cocktail da aber­
LI !j'rl (l;t exposição em homcna­
!�Clll iiI) r:;;;.o aniversário ete>
"ViCm' !Vfei)'(,lcs", Concorridis­
simn roi (; Vl'l'llissagc ela exposi­
,(';10 11(' NLTtÍ.li,ho de Haro, sr:llC:;�I

, :;:Ui esLí de regresso do Rio,
orul« ,rr; r;xposiç50 de Iotogr«­
fí<1...s -sondo assunto na cidade ma­

l:�lVlrho'S;l, () fec::tejhdo Oo' lologrn{o
\'V;j'ldeTn8l" ,AnDcl�to.

I ]J,)H"',,,(_ ,�, ll_.

g't'(;f (k S;lnl() Antonio", "Fto
'I (.e; �, ('!gl:("íd do Hosar'io", ':t1:t-

,

'I'V1
",' :,hU":d.l, Sr:.!. NCllSc\ 1 ,USS1 ''', ü('-

,1.l"'ÜJ Sra, I.-lOl.u'des Aquino", ,Sl'n

di) c(/1!sidcrados por todos �li"
umn l'c]icldade espantosa.

No próximo dia, 8 8 ,cidqdc
de lVIafra vai comemorar o ;::Cll

cinquentenário. . Agradeço ao

P!'(á�Ho RauL Leã(} Niebisch (.1

Silllpái.,jco convite gue me (,;.l,\ j_.

ou, para .participar dos lestCjP:)

N:i 11Hirrü:-l scn 8na o breU ..

nho Thnis Espinrlo:Lg, feFi1ejm:
jd;'ide nnVR. Qu ita- feira foram vjst'os

A Sra. Ce:mr, (Lucy} H��"

mos, urnOoé,i das
«

1 () m�1is e]egân,·
i.0S (le Sanl::1 Catarina;', não me­

nilS I;-Ginc;ntada foi SUA e1Rs.sr:: ('

,
"

. j<:mü.t:1do rIO Brél.<:Gil'o, \
Dr, Ll.\�:;:

," Cai'lo�; Delcanale, Coronel EL� -,

c1icles Simões, Sr, Fern�mdo li 2. >

ria e c Sr. He]jo Guerreiro,
P�nsament() do dia: Quasf

sempre é assim: O ignorante \:

- ''';cln' o ,�a'bl'nv e' tímido,,)l!S<" ,,I. "
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Momento Literdrío
I

\

Di Soares Ministério do Educcçõo. Troto-se de uma proposiçôo
PROJETO ITALO FITiPALDI
CRIAÇãO DE BIBLIOTECAS
PVBLICAS MUNICIPAIS

Uma n tí d
.

o icro o maior interêsse poro o:; rr.uni-
cípios brasileiros: haverá em brevec u�a b:b:id'eca

púb� ice no sede de cora uma dcs unidades cdrn in is-
trot ivcs do país De h"4 ,-

:, ',' Ia murro o 'quesToo preocupcvo
o Poder Público, 'peis se tratava de cumorir . a letra
da �onstitLliçõo, que inscreve,' entre os obripocõt.s
precipuos do govêmo, a de ossequrn- o livre ccesso
dos c.idadãos às fontes de cultura. Com inspirccôo
Messe princípio, Foi criado, em 1959 ,o Instituto No­
cional do Livro, entre cujos fina!idodes está íncluidc
a de estabelecer bibliotecas por todo o território no­

cional, o que vem sendo pôsto em prático em escala'
reduzida, opescr dos três décadas decorridos de SLi<\,
fundação.

de, imenso alcance culrurcl e democrático, que estó

merecendo o apóio unônirne da intelectuolidode bro

sileira, dos prefeitos municipais em todo o país e de

quentes têm responsabilidade no _direçãp do vida bra

sileira' nos setores públicos e privado. ,

No Córnoro dos Depurodos .'
o Projeto :'Fitipoldi

teve rópido andamento: {oi aprovado unônimcmente
nos Comissões de Constituição e Justiça e Culturc, e'

no. Comissão de Finanças, Nos próximos dias, o D'l.e­

nário do Câmara Federal dará suo oprovcçôo à no­

vo Lei, que .opós tromitor pelo Senado, ser'ó posta
em prótica pelo qovêrno. "Urno nova fase se inouçu­
rcró paro o livro brosileiro: ficará plenamente ao al­

cance de 'tqda a nossa genfé.
O .QUE VAMOS LER

" '

CAMPANHA, DO SINAI - de Moshe:':DaYan:
Edições Bloch vai lançar, dentro de clqumcs sema­

nas, o versõo brosileiro do famoso, diório escrito pelei
'

r:
General Moshe DaYan, comandante dos fórças isroe

-Iitos, sôbre, 'A Componho do Sinai", no guerrCi de

195'6:

Atento a êsse problerno, o deputado federal 1;'':1
lo Fitipaldi, do bancada paulista, opresentou.ó C:i­
moro dos Deputados, em abril passado, 9 Projeto
de lei 112167, mondondo criar uma biblioteca publi
c9.�' na sede de cada município brasileiro. O' projeto
pqevê o instituição dessas bibliotecas num programa
de duas etcpos, que sobre q faixo e tempo e seis 0-

no�,; determiriàndo, 00 mesmo tempo, as fontes e re.;'

c�r�os federeis ihdispensáveis à
\
niciot ivo O .orqcnis-

,
,n'\9_'a Ser criado pore-seu contrôle, o Serviço Nccioncl
d�-r:.8iblioteca Municipais f icoró subordinado ao

,;.:,

o livro, cujo tradução foi entreque oorescríror

Cc]c de Freitas, está destinaçJa a grande su�e�o ,
u­

mo' vez quê os estudiosos e interessados nos prob!e
l-nas do Ori�nte Médiei vôo ter oP�l'iunidad��.;d� co­

nhecer as bases do estratégia do xtroordinório g'êhe­
rol que levou Israel, duos vêzes à vitória ern pouco

I
t

...

mais de 10 anos.'

\J

(

; ,

,
'

,I

para
·CURITIBA

1
" • ,

,$ÃOPAULO. ,

eRIO
, - confôrto de jato, ..

'

-sem 'acréscimo de tarifa
dias à sua escolha

".�

, I

-varlOS
/.

-
\ , . Três vôos por semana para Curitibar, São pãulo\ e Río.

. Serviço de bdrdo de categoria internacional.
!Para Pôrto Alegre também t'rês võos por semana.

tara qual!!uer lugar do Br,asrl,
10 CREDIARI� VA.Sr;
) está à sua dlsposlI;::ao.

"

j
r
!
I

! .i

MEMBRO ASSOCIADO

®
- consulte seu agente de viagens ou a Vasp
Rua Conselheiro Mafra, 90 - Tel.: 24-02

\
.

"I
I
./.

O'JALlD'Dt EM TRANSF'OOTE A(JlfO

. F!_tl·j7

J

!l

;� .

. ,;

, I'

.

Rech�jo: 3 zic, de côco ralado sêco • 1 1/2 zic. de
açúcqT • 2 coui .. (sopa) de suco de timão.

Modo de preparar: Ferva o leite, misture 1/2 xíc.
ele açúcar, o sal, a rnanjeíga e deixe amornar. Na
água morna, jurite as' 2 colh. de açúcar e acrescente
o Fermento Sêco Fleischrnann, espalhando-o sõbre a­

água. Deixe descansar durante Iürninutos. Em segui­
da, mexa bem para dissolvê-lo completamente. Em
uma vasilha grande, adicione à. farinha as misturas
de fermento e leite. Acrescente o ôvo/ e a raspa 'de
limão. Amasse bem até ligai' completamente. Em su­

perríeíe entarinhada. sove li 1l111SSa. até torná-la -macía
e elástica. Coloque em vasilha funda e untada. Cubra
corn pano úmido e deixe crescer em lugar -mais aque­
cido, uprox, 2 horas, I1t(, ql1\.? tocada de leve com os

(Ledos comece a' encolhei'. l\'eVtl'e o recheio, místu­
rando os :; in gl'edieilles. A massa estando pronta,
abaixe-a, em superlicie YlllhriniIiida, estendendo-a com

o rôlo em feitio de rétàngulo (.1/2 cm de espessura,

aprox.). Pincele COUl manteiga derretida e em seguida

'.: ...'_'.:::
.'.:.' ':.

,
o'.

""�:"'it:-'

.
'. /

espalhe o recheio. Dobre .u massa em i; purtes. Corte
tiras, da, largura de dois dedos; depois de torc',H:.s,
'coloque-as em tabuleiros untados. Cubra e deixe Cl"'>,­

.cer . durante ,40 minutos. Asse em Iorno lllC)(),3f;;do
durante 20' minutos, ou .atê Iicarem dotll'�ldn,,;. Eilf,,>�
os 'pile�inl1bs com o seguinte glacê: I

J /:2, X!\:t;; ci c]"

açúcar 'peneirado e 1 a 2 colheres (sopa) de ;->U'_:'c t.e
limão. Se .desejar, salpique confeito colorido, D�L pé,nt
35 pãezinhos.

FLEIS.CHMANN

Peça o rottie:« NQuafro Receitus Fticcls', Hcrurta o ('I! /,l(l}!l ,/Jura.
ffi·m ).

I

I
(

Caira Postal, 1015 . Por/o Alegro, b'S
----------------

.\'o/l1.e

Cidiule

Estado

.} -. '-' ('
I
'-

'

Arnaldo S. Thiago

I

)'

Vivemos numa época de intranqui,lidad� cons-
.. r·tan.te e '-de sombri,as pe,�spectivas. No presente, poro

quem qúer que noo tenh,:] abdicado do suo con(�içõo
ele HOMEM consciente de seus' deveres paro com

Deús e poro c,?m o' próximo, Só o pe�:Ylanent2 k!to
ctlntra tóda sorte de desmandos que se observam, po
de satisfazer. o consciência; quanto co futuro, no

que :concerJ')e às coisas- do plano espiritual, sômente

�ssa pugno absorvente em prol dos boas couso:; do
I

humanidade, é qUe nos pode convir; querido. às cau-

sas terrenas, impossível imagin.armos o série de trans

forma,ções que terão de operar-se no, ordelT1' social,
I

, j •

paro qu� esta· se c-::rishtua em f.'\rc;o educativo, cc ..

paz de levar os homens 2i regtiner8çã:) impr('c,.cinci vé)
nwma sociedade o'gonizado cristcmel1te.

"In h?c signo 1incis": Com êste sinal vencçr::JS

exorto-nos'" o G:risto, nesta. novo ordem de combc'e,�

que. se ferem entre o paganismo recalcil'(·onte c c

boutri:1a do Nazareno, que veio poro tirar d�s .'p;:c:s
do animalidade o espécie humano, ainda ték it:'I'�.Ii­
nodo o obedecer às leis atévicas do suo naturez8,in­
ferior, que lhe cumpre sLipercr, poro que 'se fortaleço
en:, seus 'representantes 'o principio inalienável. do

progresso cultural e m9rol, que os distingue ciD bruto
\ cuja natureza é inacessível às normas orientadoras

da €vol ução humano, porquanto o esta corresponde
O processo educacionat, 00 posso que nos brutos so- .

mente opera o processo era domesticação,
O sinal, portanto, da nosso superioridade�bre

os demais sêres da crioçã:J, é e'xatomente êsse do E­

DUCAÇÃO, sem o qual ros rebai:x;amos à condição
dos animais.

. Foi a observação clêsse confortador signo do pro

gresso humano, ,entrevisto p!='r entre os nuv8ns (jue
obscurecem o céu a. que todos aspiramos, come cc)n"­
diçõo- de felicidade social e dOIi!éstica, que ncs Lndu
ziu a esc'rever esta crônico a respeito di:; C1ss.unto o

que mui pouco atenção temos dispensado, exotarllen
te por vermos qUe ainda estó sendo .êle tratado foro

de tôda orientação educacional, ant'2s como opjetc
de comércio paro cujo bom êxito exige-se o ,sotisfa­

ção das exigências do maior.ia, ..

O assunto é televisão e o que em televisôo nos

veio trazer confôrto 00 espírito, de regra ocobrunhcl

do pelas deturpações a que se p'resta êsse odnli�óv21

!nstrumento ele cultura, foi um programo que on­

tem à noite (9 ele ,agosto ele 1967, que desejamos fi­

que registrado com aquela célebre expre�são cios rb­
manos: "olbo lapillo notare diem"), por felicidade
nossa' ,pudemos' acompanhar desde o início, �apl'csen

(
.

,

..............

todo pelo Canal.6, pouco depois+de termos ouvido o
\

infatigável "Repórter Essa", sempre muito cpreciooo
embora por vêzes se alongue demUlS no reCJi"[c'.) cs-'

porfivo
o progrpmo a que no sestamos referindo é cli-

.
/

rigido pai' Bibi Ferreir� como o seu ilustre pai, o u'

,tor Procópio Ferreirai uma des glórias d:J tearc i';Co·
si leio.

f'\1o cur:-o dêsse prcgromc, O,Nimos t".ech,':� ·,;05

óperas Bohêmia, Mpdame �uterf ov' ", Cármen, ce­

guindo-se-Ihe o apresentação ap pllblico' de um O(J­

cião qGe nos veio folar com �ntusiasm�·-:e saudade

dos COU50S do passado. DepOIS de refei-ir--s�)aos : ,'Ob"-I

lhos realizados por �eu genito,·, engenheiro Cintro,
formado pelo antigo Eseo' -: Cent;-o!, de Enge:";l8ria
o snr. Aiarico Cini';-a, à'�("'lr d' c �("" 86 C:-1C"., :CJ;

'capaz de conto r, po rs j'� 'i '('1 '.C) I;c il-- -'e. '�r I � ""( - ,., í­

vel Bibi, uma dos modir,hos do Seb.1 re-�'ei'tório ,-:,'-j

ringá" _. cOf7l um' tom de voz em �"LW "c: nctnV'l 'l

como�ão produzido num' velho pelo 'rernem--'Cc(;G:,; ,-I"

pÓQi,nas b'em vividas de suo precioso existêi'lcic F"­

I izmente, o públ ico :)i10sho'LJ�se +a:rnbEm' >-emocionado

e aplaudiU com. ardcj'r� g., car:1tador anhgGLc
Bibi apr'esenfou de[:fois Um m(3j:rino OUS;I iClCO c;';,

6 ou 8 cnqs, que tOOQlcI .ór'gÕO de fQn'nq. it�?·r)rer:nsÍ'.le:
muito aplaudido também: E.o 'prog{tlJU:o' Gl.S'Si n', cGn:i­

nunuou, até ao fim, nesse !,?r,n. edu�a!i,�.Ç).i t:m.erclo
00 nosso espírito o visão cloro do maravilhoso troDO­

lho de aperfeicoa;l1entõ cultu�a·l e mGYr'ol. OUi; o tele'ii
J. ..'

são e o rádio, instru'llentos de. 'açã9 ç;yl.[i:z-gc!oro, :,;)­

je indispensáveis em todos os lór.es; pod�{õp I'euiizc;;­

no sociedade humana, se· forem ciriGl!rp'dÇJs pJ: f'S�<;
'''. h" _" ...... c .... -._

espírit0 educativo' que lhes estão irnprimindo pcs�:)·
as de elevado cult.ura e bom senso, como ,Jliti Fert'ci

ra, o quem desta coluna levamos os nossos norobeilS

os nossos fel icitações .

-- __ o - �__ .. ._ J-._. . __ .....

Escritório de Contabilidade e

R.epr.esentações
"BESOLVEXII 1'/

,Executamos� Cont.abilidade come.cei,ol:' e

trial.
Aceitamos: Escritos atrazadci:j poro --t::e.gulorizor.

O�ganizatl1os e. nos <::ncarregarnos de registre (:c

fi rmas e implantamos os

beis.

CONSULTE-NOS
NOSSO ENDEREÇO:
Prédio do Querêneia
lo. andor -- Solo 6

necessários serviços COi'l(U-

Nd', O \iisitOl'emos.

rua Jerônimo Coelho.
Palaee Hotel

/
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Prosa de Domingo
GUSTAVO NEVES

A Acadcmia Brat;ileira eh
Lêtras acaba de eleger,' na
vaga de Viriato Correia, u

escrito,r e teatrólogo Joraeí
Camargo, para a cadeira
n" 32. Com êsse ato,' o cru­

ditu sI.>dalkio dá 11m paS:-iU
a Jn.ais p'll'H escapar à sua

ftl!ldallll'nt�l finalidade C:1I1·

sc rv.ulora, ein qll�, por tau­
tos c tão Iumínosos anos, SI:

(f:z ,�;empre ciosa da Intan.
��':biliilade do patrimôdio [lo
I ('l':írio do passado. "Já o

batismo' de suas cadeiras
com os nomes preclaros e

saudosos da Iicção, da lírio I

{i:! ,Ti! ica e da eluqiien-
/cia nacionais" - dizia ir'[ ;.

cnado d.e Assis, um de seus,

Iundndorr-s, - "é Indicio de
que a tradiçâo é o seu pri,:
llIC<I',] voto". Mas, " pouco e

1��lII(," V:I,j a Acad(:!'li',l,' ce­

(1('.l)do it prl's�ão lias IlHHIe!':
nas cor rentes da arte JE,>
rár-ia c, ,já' ugura, nãu .Ihe
seria 'preciso assumir u gcs­
to de reação que teve, em

J !);�;�. quaudn Graça Aranha,
bandeando-se para os novos

,de então, repudiava o faro
dão e a imortalidade,

I

; Joraci Camargo, que anda

pelos setenta anos de ida­
de, terá, de certo, procedido
à revisão de suas idéias r1e
mocidade, pensarão muitos.
O fato, porém, é que o seu
livro a respeito do Teatro
nn Rússia e mais a sua COII.

sagrada peça "Deus lhe ID·
lIus;.!" mtluiram no respeitá­
vcl prnnunciamento dos via.

til ilW';tT�'<' acadêmicos' qliC.
c:.lutr11l'iaaclo o ,ioto ele ri ".

zesseh eónl'n{des� acolll':·
ram ria imortal Cüm).Ja�lhi,
o

. enmediógral'n de "Anas i:i·
cio".
A cadeire n" 32 da Acade·

mia BrasÚeira de Lêtra"
convém lembrar, tem comi)

patrono Araú,jo pôrto. Ali,·
gTC, () Barão de Santo An·

g'elo, cog'nom.inado o Me"e·
nas 'Brasileiro.'p'ôr ela 1.1'1';'
San1l1l CarlOs de Lact, Ih·

. miz -GaIvão e Viriato eH!'·
i'eh, J:. é de observar COl1l1�
evulveu, na poItrona-, nelll

a.penas a concepção Iiieri't.
ria, de um a outro ocupan.

"
te, m�,lS ainda a éxpressij,o, a

fOl;ma, pela qual ,cada I 1nú
dêles ,externava pensamen·

to, cultura e se'nsibilidac!e,
Enfim, Joraci Camargo c,

hoje, l11�mbro da ilustre
Companhia de Machado de

Assis; como também o é

Jorge Amado. E isso, �'(�

'não significa absolutamcntc
qUe ii Academi�l Bra�ileii',l
IIc Lêiras ]Jenleu a sua pri·
mitiva feição de institlli')
11l:o\lH)(or do p!'!lgTe'�su ,':.
terá rio no p;.ib, nã') Ihc p�:,". ,L

,
!ltlU<L U�J e.t:édito\ de antii:a

<: aUi;Ler,l vig-ihíntc Íneumhi·
<la de' deddir, nos pleitos
da l'l']Jublica ,das lêtras,
conl,ra os inovadorcs, os in·
cOI1�eqi.iente, demolid ores
do passRdo. Bem' ao con·

trário, a Acatl�l11ia já sm'd
'e até pi�ca ' o ôlho,

.

I1U·

(l'eiramcnte,""_ zombando de

([uem, desafeiçoado à mu· ,

del'l1ice literál'Ja q�e faz d:1-

arte, não um Objetivo i1e

'sublimação espiritual, mas

um instrumento cl'� vulg-a ri.
zação político·ideológica, lhe

corteja a estima, sÇJbraçall'
do pesados volumes peja·
dos de pensamento, nias h·
consentâneos à ligeireza �le
tudo o que é atual e à su·

pcrficialidade tle tudo ()

que evita perda el'e tempo,
visto que o tempo é dinhei·
1'0. "

Dir·se·';í que nada nn's

justificada a velha' face CO'\·

sCl':vadora como condição \te
imortalidade literária. As·
sim penso, As instituições,
por mais vél1eráveis que h>
n11al11 sidu' em outros te'11,
]los, estão con'denadas, a d(,'
!>ia pareci:r na e'nxurrada f] <.l

l'l'ogTesj:iO das idéias Iii"".
rais, se não se acomodare';1
às éxig-êneh':s hodiernas. Por
quc, entl'�tanto, ao invés de
simplesmente e choca\ü('!.
mente transigir, essas insti.
htições nií.o se reestruturam
íotaJillente? No caso ,_ht
Academia parece que somen·

h\ uma ieüi.losa obediência ;t
tradição mantém, linütael'o' o

(Jlwllro de 'imortais, ([ue nft!)
passa dos qUlll'ent,l. i\. ex,

pansãu da cúUura, o descu·
vol\,jlllcnlO elas' aiivida<les\
I i tcrárias, a pupulill'Ízaçlh
cio livl'o, tudo indica, qu:!
essa restrição quantitativa.
I�!11 l'l'l'J(:ã,o ao� )lomes r:,:.

i"""'II('i;li� da Jikl'aLnl"'. !lií,,,

raciull.�l.

-------�-
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Mais uma vez voltamos a insistir em favor da

urbanização daquela faixa de terra cbcndonede, ao

longo da Baía Norte, que pa'radoxalmente é ch'amada
de Avenida, com o nome do ex-Diretor de O ESTADO
e uma das mais fulgurantes expresséa, do [crnctís­
mo catarinense, que fói Rubens de Arruda Ramos.

,

Por inúmeras vêzes tratamos aqui dêste assunto, sen

do que :até hoje, lcméntôvelmente, não recebemos
resposta alguma de quem de direi,II0.

O aterro da futura Avenida Rubens de Arruda
Ramos fazia parte de um notável acervo de obras
realizadas em FlorianÓpolis, pelo Govêrno do Estado.
Às vésperas de encerrar o seu mandato o então Go-
vernador Celso Ramos entregou à Ci�ade aquela, 7
obra, restan.do. paro a, sua conclusão o importante
_.tare.fa de fazê-Ia urbanizada. O projeto. de urbani- ,

zação ,foi elaborado 'p.or, um dos mais 'competentes
paisagistas do País, hoje ocupando destacado cargo
administrativo em outro Estado.

E' certo e compreensível que a urbanização da

Avenida Rubens de Arruda Ramos é Úril trabalho

que exige tempo e dinheiro. Entretanto, o que se

tem verificado é que, naquela faixa, hoje pràticc­
mente intrcnsitével, a vegetação daninh� já começa
a se impôr ao esfôrço humano da sua const rucéi».

A ccuse da" Avenida Rubens de Arruda Ramos
é especialmente grata d todos os .que, no cotidiano
incessante da nossa redação e das nossos oficinns,
continuem mantendo uma tradiçéio de mais de cin-'
quenta anos na Imprensa de Santa Catarina, com '0

tiragem diária de O ESTADO, naquela mesmo linho
de autenticidade que lhe imprimiram todos cquêles

Ganho .dimensões verdadeirament-e impressionon
. tes o luta arrnado que se travo :m vários regiões da

China de Mao Tsé·tun'g, no dE�correr dos últimos tem

pOSo Essa noção" que até 'há dois anos' atrá::; parecia
seguir o padrão normal do suei evolução, dentro d('JS

moldes socialistas, encol1tra agora. terríveis dif1cul ..

dades paro o séu desenvo'vimento, devidos ao, vio­

lentos choqües internos causados pela, suo poHica e

pelo suo economia.

, � C�USQ 1róxjma da s,ituaç_ãp _a.!�al_ do Ç_�i90'
teve sua origem em setembro de .1965; quando toi

lançada ofi'cialmente naquêle poís
..

a chamada revo­

'Iudio dulturat Com isto, pretendeu-se ,acabar, de sú­

bi;o, com tôdas .as' heranç�s, tradicões � ri�uezas de

um ,Passado milenar, como se a China estivesse co­

meçando a nascer novamente, repudiando suas liga­
ções com o passado, aniquilando os obras de arte

construido .. em milênios, rejeitando a sabedoria dos

velhos filóSQfos, Queimando os livros e altorrábios,
onde se sed'Ímentorgrn séculos de pensamento, de­

molindo sistE'm�ticomente o leqQdo (;lo sua histório,
pOf(l QUe sobr'essaíssc a' tigul'a 'de um c!1cfe único e

endeusado.

A históri", rios deu tartos exemplos do extr€mQ

<l q�le o endeu,s<lmento D)lítico de ditodo�es pode con­

duzir, p,ar?cendo que já se haviam esgotado tôdas

as extrayogências do culto à personalidade, Entre­

tanto, a legenda criada em t.ôrno de Mao ultrapassa
de muito o bQjuiaçõo institucional 0xperim,entada
em qutras portes do mundo., Seus pensamentos pas­

saram a ser a es�,ência de 'tôda a sabedoriã"'do muno

do, todos os problemas são por êle r�solvidos, des,d€
os mais cdmplexos e intrincados questões de tiloso·

(

Osv"ldo Me!o

VI�rOR MEIREL�S E MAR.TINHO DE HARO; DOIS
GRANDES ARTISTAS CA l"KiÚNENSf.S

Cor os Rubens; escreveu ,um livro de qUl]';i cJ'!'
zent.as páginas sôbre o vida e obro do -;)ronde pinicr
florianopol itanos, que se chamou Vil'A /v\:'1�elc\
obro Gjue foi impresso no Imprenso i'!uc;G!�ól nG�

ic10s anos de 1945, Néste jorno-I, dia 9 ,i-:: Goril ce
,57, e nesta coluna, publiquei um artigo, no qual C!",.
mova a atencã::> de ur,l e,;ro comehdo C'):ll r�fel<'nclc
a uma foto, �a "página 137 do referida ;)O;'IJ C (dia

quadro do grande pintor catarinense o2hn,sE eXiJos!'o
no Mu'eu de Be'as Artes (Rio de Janeiro) Dcí'-'�e qu";
'a citada ruo não é no Rio de 'Janeiro, apesar de tal
afirmar a legenda e sim aqui em Floricnói.::olis: :J rU'J

João Pinto. A citado obra, com ,dedicotório bondoso
de Co�los -Leisner fix,o ·0 erro feitográfjcó

'

Na' foto vê·se claramente o antigo prédio do Ban
co Nacional do Comércio, a Cosa Moe!!monn '(hoje'
não existe) e outros prédios .conhecidos, no flmdo o

H: de Córidade.
'

Quqndo se comemora 135 anos do nCl,:cilllcnt'o
do :::]ronde Mestre elo Pintura Cotarinen�n, :! oo'n{p
olt,)" dessa come,";owção é a Qrande mO",((1 :'Ic 'Mor­
tinhb' ele Horo, no salão da Redocôà (,"O ':si'ü(�()",
que se inaugurou exatamente a 18 clêst? I-'lês. Mor·
tinha' de Hóro é um pintor consamodo c seu tra::o­
lho mtíctico, vact"mente conhecido, cç,I()ca·(, sem

favo'r entre cs mel hores expositores 'd�" riOS!;\)', (j ias.
A innu"" ""cõo ele suo Exposicôo no rJi<1 qC.le re!eõm­
bro O 135'; aniversario de' Vilar Meirolss '-' um8

\,jrUllde .llulll8huÇJel1,1 uu IJIIII(lI.

ró esperar por longo tempo.

/,

fio pura, dos mais recônditos pontos da doutrina

ll1orjisto-1eninista, dos m�is suti; artifícios da arte

poétko, à provura aquática do natação e aos méto-.
dos pará e,ngorda de suin,õs. - Paro a suo propagqnda
pessoal, Mao orregimentou hordas imensos de ado­

les'centes, que fazem da anarquia um dos instru­

menl"os do govêrno.
Por seu turno, aq·uêles que Se atreveram �a fa­

zer �posição à shamada re�oluçÇío cu.ltural, toram

• <li.�i,�dq.�r.��I!J'!rs f,íl$iça�, outr?s m�ral e socialmdn�
te. E' históriç:o e pr,ove,rbial, entretanto, de que não_
durcim muito tempo regimes semelhantes ao do Chi­

na atual. Às .noticias 4ue conseguem atravessa,r as

m'urolhas chinêsas dão conto de quê operações mi-

,!ital'es de grande porte estão s�ndo usadas para re­

duzir os cque Se sublevam contra ,ó- totalitarismo de

Mao, E' possível que, desta vez, o ditador, consiga
exterminar os seus ppositores. Ma!', desde jó, é alta­

mente problem'ática a Sua perpetuidade n'o poder.
A Assembléia, Geral das Nações Unidas; den­

tro em breve, estará m'ais um� vez às voltas com o,
:.

.

\ .

problema da representação do governo maolsta na

Or9(l�ização;,Até dois anos "hás o resistência �Q seu

in9resso na ONU vinha, sendo pouco a pouco atenllo­

do. Hoje, cont!J�O, diante dos graves proble".,os q�e

Se verificam naquêle país, muitas das naçõe.. que

poderiam se inclinar a admitir a' participação do

Chino na Assembléia da ONU estão propensas a

mudar os rumos da Sua posição. A política de Moo

Tsé-tungr assim, consegue fazer com que a Ch'h,,:'!,

com o seu bilhão de habi't'antes, continue marginr.!li­
zada do mundo, o que, de rC7sto, talvez seio o seu

desejo. J

o QUE OS DUTRÓS DIZEM

"CORREIQ DI\ MANHÃ": "A ,rm;.ficaçõo, pelo
Brasil (do trotado çontra a proliferação �'r; a:-mos

atomicos), exige a ressalva de que' a ;iÓC utilizaçã'o
do atamo, para fi:ls de defesa m.ilito�, dependerá da
instituicão de um siStema de fiscalizacão n"lundial
e <te u� acordo geral sobre desarmam�rkl, ut6 .ago·
ro, bl�(iueado pelas eluas sl.i,Jerpotenci('�; (:::UA e

URSS)" ..

"JORNAL DO GOMt'RCIO" "A opç<3o pelo. mo
no;:;olio estafai (do petro1eo) foi uma c:onse'�LlenciG
dessa deterrí1inaç?0 Cio r;:ovo ,br,asileir') el-:o nõo dei,
xor inexplorada esse fonte de' poder '2 plog�esso, de
não abandoná-lo em mõos de intere�S<25 eSl'o'OiôhGs
que poderiam não ser exclusivamente os. (h' BrcJsil.
A Petrobrás mostrou-se à altura dessa confiança em

nós mesmos.
II

"b JORNAL": Não chegamos oindo :J criar nOl
An1erica Latina (l situação de estobilid(.1d,? económi­
co e rolitica qUe constitui o obietivo'ckI Alie::llco pa­
ro o Progresso, visando a assegurar Cus pOV:J" ;ot i­
no-americanos as vantagens d� um copit'ol ió:mo de
rnouatico, cu, seja, de um capitalismo que, c'Jmo 5uce

deu nos Estoclos Unidos, compreendo 'er:i''C (JS seus

ecco"'os Ç1arontil' o bem-estar do co!,�tiviclociA, C(;
modo que toel-::s participem dos beneficie:; n.:sui,ton·
lcs de IIrnll harmonioso colaboraçõo en(,'2 ,) (':Jr:::ii::Ji
c U I miJulhu".

o EST
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

,
,

DIRETOR: José Matusalém Comelli - GEREN.'TE: Dumingos Fernandes de Aquino

POLíTICA & ATUALIDADE
Mareílío �edeiros[ filho.

ASSEMBLÉIA QU�R ESTADIO
J

que .os habitantes daquéle Estado não.
são tão somente compradores do pon­
de,

De nossa parte, nem bondes te­

mos para vender. Em ccntroportldo,
sornes um dos Estados de mais eleve­
do 'renda "per' copito" do País, o que
ndo j,uAtifica o subdesenvolvimento
esportivo em que vivemos.' E' preciso
então, que os Pcderes Públicos' li se

convehcam de que os, cotcrinenses
podem," com seu próprio esfôrço, cons
.truir um Estádio para'alegrar;os',tar'"
des de domingo na explosõo dos suas

paixões, A Loteria É, incontestõvel­
mente, a solução:

De resto, os seguióas I,íções- de
humildade que Santa Cotorino tem

recebido, por isto mesmo tornando-se
humilde também - contudo sem ra­

zõo que o justi'fique - deverão dar'
lugar a um ,.bairri�o oue oirido ,\nO'0\
pO�I�uityJÓ's, mos: que deveremos- pos­
suir, na defesa intransigente dos' in"

.J

rerêsses do Estado. Deixemos c nosso

�)humildade de lado e pas,sesnos ,a,'olher
o Federação com altivez, na condlçõo
de iquais a todos, não de simples en­

teados. Assim, ó Govêrno do Esrodo
tem o dever de construir um, Estádio
nõo cpenos porque Sta. Catarina quer,
mas 'sobretudo porque Sento Ca�'_lrina

.-'

pode.

que por aqui passaram,
_
cujc memória reverencia­

mos. A presença de Rubens de Arruda Ramos ainda
se faz sentir nos nossos trabalhos, tomando-lhe o

exemplo de fidelidade e combatividade Com que. se

apegava às justas causas, que nem sempre eram as

mais amenas. Nossa linha e orientação permanecem
as mesmas, rigorosamente fiéiS às origens que há
mais de meio século posado {izeram 'nascer O ESTA­

DO, acompanhando ncfurcfmente a sua evolução ao

lado da História de Santo Catarina.
. Com indizível satisfação recebiE' justamente' por isto que nos sentimos absolu-

o notícia de que a Assembléia Legis-
tamente conscientes do nosso dever, 00 registrar nes lativa, em sua sessõo rnotutino de
tas páginas uma reivindicação que não é apenas sexto-fel ro, aprovou indicação' 00 ,Go­
nossa - apesar 'dos, laços. etetivos que ainda nos vernador do Estado para que seja pos­
unem ao saudoso Diretor _ mas que é sobretudo de to em funcionamento o Loteria, cujos

"í recursos revertam em benefício dotôda 'a Cida'de, necessitada que anda da partícipa- .

.. I , construção, de uma praça de esportes
çõo hunrana no retoque das belezas ncrurcis que para Santa Catarina. I

Deus aqui colocou tão pro�i9amente., A coisa vem de
'

longe e encon-

Quando vemos uma obra da envergadura .,da· trou o vigor dos
..

suas raízes G partir
Avenida Rubens de Arruda Ramos no' estado em que do momento em que O ESTADO lan­

çou-se de coroo e alma à salutar camesta se encontra, não poderíamos perrncnecer insen-
ponho relo soerguimento esportivo de

siveis. A vida de O ESTADO já se tornou tão intime- Santo Catarina. A receptividade que
mente ligada" à vida da Cidade que, hoj:, não pode- o movimento alcançou junto :J opi­
ríamos separar uma da outra. Em razão de tôdas es- niôo público refletiu-se por' inteiro
ses coisas é que voltamos a insistir - paro alguns, r!'la Assembléia Legislativa, onde 01-

.

guns esclarecidos parlamentares mo-talvez, com impertinência - numa causa que une (1
- nifestorom da tribuna o seu irrestrito

afeição ao espírito público. apoio a qualquer iniciativa nêsse gê-
Apesar da demora - que. sinceramente acre- \

'lera.

ditamos provocada por fÔfça m�ior - continuomcs 7 Quero ooui abrir um' parêntesis
a ocredítar que o início dos' trabalhos de urbcnizo- poro fazer o eloqio do nosso Legisla-

Ativo; um Poder nem sempre bem comçõo da Avenida Rubens de rruda Ramos não se fa-
preendido, muitas vêzes criticado, ou-

tros pôsto em dúvida. Também já fiz
as minhas críticas a alguns membros
cu' o, gl-U'>OS do nossa Asscmbléio, na

--iefE'SQ c!o"!Jilo Que eu ochovo ce�to.
E' iu·�t'!mente icto o (iue me deixa à
vA'ltO(�e D,'"1ro dizer nue, em certas oca

sine", C'<' êrro", os enganos 'e' cs con­

�:n,.,i'�r:'lS !�ol:ti(�ns que fOf:em do Le:
cis'ot'vn um Po...Jer permanentemen­
te suíeito- a críticos, são prazeirosa-
mente compensado,,· Dor ,atitud'es de
elevado \sentido públ ico como esta

oue acabamos de nresenciar. E' isto,
também, que, o d.espeito de tudo,
nos leva a confiar na aç50 legislativa
do no"so Estado, pelo devotamento,
com oue .alguns renresentantes cio po­
'ia encaraM os suo� responsobi I idades'
n �p.rvico dê��e pOV'"'. No batalho pelo
r::�tódio, sãq do Legislativo os primei­
ros louros.

Daoui DOl' diante, entõo, espere'
mOS o que o governador Ivo SilVEira
fE"m 'o ,mos dizç� ac�rc.o dessõ 'obra'
nue, o meu ver, imortalizaria' o seu

constn.:�'or. Antes de tudo, devemos,
ir buscClr o ,exemolo em outros' Esta­
d�5 cue, depois de construídas suas

Dracas de ESDortes, passaram a ga·
'...,har um.a novo dimensão Dolítica, @co

'lArn'cn " �ociQI no concêrto do Fede­
rocÔo. E' o caso de Minas GerrJis, por
eXAmjdo, nuondo no ;s�u proverbial
ç;iêrci"l eonctruiu aquela obr:a admi­
ró.'�el Que r'ecebeu o nOl'Y'e d,) s'eu
construtor, 6 hoie Clíonceler Maqo-\ .

- :

I�õe" Pinto. Os recursos Já usados, fo-
"�'''' no:; mesmos Clue hoje se pedem
i�N'l Santo Catarina: a Loteria. Em'
0("0<:; a:�os ar,enas; um belo dia ç 'mi·
.nri,o QIÇDrdou e� à SUGJ frente" viu a­

,uo!o r�le na lingu�gem dos nossos

locutores �sportivos }:l,assou a se cha­
mor "0 Gigante da Pampulha". Ho­
ie, lá ,está p "Minei'rõo", o provar

,"

IMAGEM E SOM

Murilo Piroiá tv-l,artins, Dirc;O( d"
Deoartamento d� Cu'tura do Univer­
sid�de disse-me c'ue é Danto der" h0n- -

,

, "

ra do 'seu trabalho a criação e o fyn·
cionamento dJ Museu do IrnCigem e

do Som em Florianópol is. Pam tanto,
já poss�i esquemat'izado u�n' ànte­
projeto, que muito dará O qU'2 folar
nos' setores relacionados à inteligi?,n­
cio, e à cultura do nosso Estac�c. As-

\

segurou que, mais breve do quo se

espera, uma inic'iativ� séria e concre­

ta nêsse sentido será dado ']0'cctch2-
cimento público, com o integral e ir­

restrito apoio do Reito� F'erreira Lirn"l.

OMISSÃO
\ , J ,

•

Pergunta-me o amigo P.Juh Cos
to Ramos C! raz.õo porque a Secrel:�l'
ria do Educaç;ão e Cqltul'O nã::> porti-,
c'ipou de nenhuma cornOrnOF(JçCO alu­
sivo 00, 135° aniversário de \ nasci­
mento de Vitor' Meireles, nem 'nesmo

do 'exposiçõ:) do pintor Mortiflho Cie

Hora no redação de O E.STADO, em

homenagem, à data.
_

Simplesmente, meu caró Paulo,
porque a SeCretaria recusou-'Se .a par­
ticipar, ahegando não dispor cí(� 1'8'

"c:ursos, em vi,sta do tót'al corte d-= V(;"

bas que ::ofreu por porte do /\dminis·.
traçõ:). Assim co.mo você, acho, isto
bastante lornentáve I. Fe I iZlllent,�j eY"­

con'tramos o mais decídido apoio paI'
par'te da, municipalidade e da Rei á­
ria, que nos possibilitou o realizaçoG
da mostra e a homenagem a Vibr
Meireles.

AUIO SE ÂÜSENT·AMAS SE AcHÀ PBESID-ENTE,
Ó senador, Moúro Andrade' não

permaneceu em Brasília poro presi­
dir a sessão do Congresso, realizado
ontem. 'Isso não significa, no' entan­

to, que tenha renunciado 00 proposi-
I

to de cO:itinuar' exercendo aquela
função., apesar do .irefórma regimen.
ta! aprovado' e promulgado há dias, \
para assegurar ao sr. Pedro Aleixo õ
Pleno investidura na chefio do Poder

\
'

Legislativo. ,
•

'

Pelo contrario. O sr. Mouo'Q An-
, drade decidiu ausentar-se para SE: res

guardar. Explica-se: corn0 ) A, Pedro
Aleixo está no Rio, se J pr'::sic)ent�
do Senado assumisse 1l0jê .a ;Ji'csiden­
cio do Congresso, po:-eceriCl ,"stor, pro­
cedendo cemo seu substituto,

..

Àhtss ,

de viaj.ar para São Pauir\ à corce, �
·sr. Mouro Andrade deix::>u cloro c.;ue
só comporeceró, paía presidir c; C�n·
wesEO, EJuondo o sr. PedrQ Aleixo es·

tiver p:'esente. D'esse modo, evito de;'"
vício:; qua'r,to do qUE:: cC'tlSide, II ',SE:l.!
direito.

OUTRA INTE�PRETAÇÃO

O _$enador paul isto mudcu de
tatica, completamente.

Conforme se recordo, �CiO teri'li­
nar' a sessão,. do Congresso em que �e

,aprovou a modificação do regiméltC\
o .sr M0Jt. .i'ra AI;ldrade' recusou-se o

p:-olllúlga-!a, Ó'ob a alegação de qu':)
eram atentotoflios à Constituição. ;ó'
agoí'a, depois de examinar "c�rn 'mois
calmo" o texto que condenara, pas­
sou a considerá-lo intei ramente coh­

�entaneo c,:m a Constituição, A to!
fmnto oU'e 'não al.terori'o .noda. O sr

Ped�o Aleixo permaneceria c;:;r;';o pre­
sidenfe honorario do Con,Qré'::so,

dendo presid i r as reun iões festivos,
Sustenta o sen.ador que é Itlz dà

quele texto fica tudo cxctomente do

jeito que estava antes. S'2 h;j alguma
diferença, é a seu favor, pois as no-'
vos normas regimentais apeno.:; te-­
r�Gm confirmado o que a Consti�i..ticõo
lhe deferia. A reformo<teria se pro­
cesador consfltucional issimamente, se­

gundo o nova inte'rpretação.

ARGUMENTOS
, ,

A orgumentaç60 do sr, ,lVloura
Andrade não é complicada. E!e porte
da seguinte revelação: O Art. lU da
reforma do Regimento apenas ref)etiu
o que dispõe o paragrafo 2° do Art,
31 da Constituição no qu'al se men-

cionam os casos em que as sessôes do
Congresso são dirigidas pdo lv\e��ó. O
�rt., 2°,do reforrn8 cio Regimento ape­
n.es 'repetiu o qUe se lê no pcr!c;J(Qfo '

segundo' do Art� 79 da ConSTituição
no qual se estabel�ce que o vice .. pre­
sidente da ReDubl ia:a exercerá .:J pre­
,sidencio do

conareto.
O Art. 3° da

reformo apenas de Iara que a .Mosa
do Congresso, .

O·sr. Moura ndrade solienta
que ° Jexto do refor�o não \).I\ç_ula o
foto de ser o vice pr� sidente elo 'F<'6-
cublico o Dresidente ,,:10 Concrc:sso
tom a atribuição do' Mesa do S;'nocio,
de dirigir os trobalhos.l Poro q:jC hou·
,vesse vinculacão seria necessGrin (lue

, o, disposto no� Arf. 3° dia refor!110 f�s­
se enunciado com:) porpgrafo. C)i110
está, enunciado em art1igo, é a'Jjono­
mo o oreceifo 'cue atrip\�i Mesa de)
Sl?nado a diTeção dos trlrbalhos E cio

, Mesa do Senodo não f )nemb; O c vi'
ce-presidente cio Re ubllico,
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Pesquisas .Arqueologicas. no Museu
do Hornem'do Sambaqui

-,

------� , Encorrtra-se em Florianó· digna e mitro tanto eftU'e ar-

polis, a Professõra Margari- tefatos c objetos de adorn�.
da D. Andreatta, que possui Na publicação final d08

curso de especialização em resultados
-

obtidos, além da

arqueologia na França. e em Proíessôra Andreatta, cola­

Portugal e foi durante anos, (boram diversos' butros deu­

um dos elementos mais des- jUstas nacionais e estrsngeí­
tI�cad{)s do Centro de Ensi- ros, como' sejam, o Próf.

n'6 e Pesquisas Arqueológl. 'Igor ClmlYz, diretor de eco­

eRS da. Universidade do Pa- tro 'de Ensino e pesquls�
raná.' Ai'qllcológicas da' Uiuversi-
Veio a Florianópolis com dade do Paraná, o Prof. I�

,

o fim de estudar, no Museu cio Sehmitz, diretor do l'D.�·
do Homem do Sambaqui os 'titut'o Anehietano de Pesq�i.
artefatos ósseos e líticos, re- se e pro. de Antropolog'L-\ da
colhi'dos na' Aldeia' Pré-His- Universidade do Rio Grande

tortca da Praia. da Tapera. Ui) Sul, a: prol. Florence Cliap
sul da Ilha. mau da Universidade de. :In.

As escavações da· Tapera, diana e o Prof. WIlliam Bass
financiadas pelo ·Coll.selllO da Ulliversi!L�de de Kánsa�,
Nacíonal de PC'lquisas, to- U. S. A.

'
.

.

..

dlàricmente

para PÔRTO fU..EGRf·
para CURITIBa e são PAULO
(conexão CIO RIO pela Pon�e AéreJa)'

,.

BLUMENAU 'FLORIANÓPOliS
R. fem�m!o Machado, 6 R. à�g�18�ilias,

91 ·Av . .Ioão re.ssôo, 1!l3
1.�

.

anuar . fo�e 2413 i.2 a�dar 8.'1 a�ij3r . fone H53i
......._...t.!o..";,,.""."""""._ ..

'
.. .;."..,._"""�

CURITiBA

tojistas encerram.,.
Conto da aa pg.
Lojista de SaD"u Catnin,l. mento Regional.

.

A Conven�ão instalada DO P.'Oll'a . hoje, os trabalh(js

último c:ia. 17' proSs2glfLl
ontem com palestra do sr.

Hai'ry Corre'!, .às 8 horas

sôbre Crédito, às 10,30 11s'l C)

sr. Waldemir de Paula Frei·

tas Sani,()s, presi.dente :10

eLB disccrreu/ sObre o "lU,)·

viniento lojista",
Na parte da tarde, 8'>

14 hs., o SI'. Paulo cios Re:s

falou
.
sObre Administraçã:),

seguindo·se a conferencia d::l

prof. Alcides Abl-e\.l. que
abordou o tema Desenvolvi-.

serão inici,ados com a ,pales­
tra cio sr. Lauro )'LiÍ1hares,
t, .

sôbre A El:npresa e a Co-

munidade,' seguindo-se a con­

,fei'encia do sr. Ivan' Luiz

Matos, secretário d,'1 FazPil­

da, sôbre o imposto de dt;-'
culaçãb de mercadorias.
° encei',plmento da Con­

venção está, mai-cado pára
o meio·dia corri. -almaço ''-lUO
será oferecido pelo govet-

. D,'1dor c10 Estàdo, no Lira'

TÊ:nis Clube.
J

�l� i.' �'.'.
,

'

......... � ... ','.. , .... : .. ,

ram das mais extensas

completas, realizadas
um e o mesmó sítio.
Estend�ram-se

-

sabre

e

em A idade dos esqueletos d�
Tapera, foi datada no l\i�
seu de Washington � 1500

anos. Acham-se expostos à

visitação pública no Mn.�u
do Homem do Sambaqui, dià
riamente, das 14

I
às 18 ho-

ras.

um

período de quatro anos e

meia, durante os quais to­

rim regtstrades 172 sepulta
mentes e recolhidos. 25 mil

fragmentos de cerâmica in-

Banco de Dese�rV'o!vil'llerdo do Estado de
SanJea .takar�na S. A.

ASSEMBLEIA GERÀli EXTRAORDINARIA

J .

ORDEM DO DIA

lo. - Aumento do capital social e consequên-
.'

te reforma estatutária.; I

20. - Outros assuntos d� interêsse dá Soéj�.
\Observa-se' aos Senho'res AcionistÓs qG�: ff4lmo '

suspensas ·as transferências de ações' nos dez ; (10)
dias que antecederem .à Assembléia.

Florianópolis, 16 de agôsto de 1967
João José .de Cupert.ino �edelÍ'os;. Presidente;
Jacob Augusto Moojen Nácul, Diretor; ,

José Pedl'O :Gil, Di'refor' .�. �.
. __.

,)
,

.
'

110 de São Plácido Brandão" biret��;

\

Paulo Bouer Filho, Diretor;
CYro Gevaerd, Diretor�

.

, ,/

I'

Peças e . acessórios com a

.

tradicional Igá�antia da marca

,FOIRO
.

'

Mecânicos treinados pela FORD

inteiramente ao !ieu dispor

Use as legítimas peças, acessórios e· serviços FORD

Em Florianópolis.

•

elA. CATARI�E�SE DE VEíCULO�
.

C9MER�íO E IMPO�TAÇÃO ..,"

loja' à rua'Fulvio AeJh,JCCH, 640

Oficinas e Deptoa de IVend�s'

Rua. Bernardino 'Vaz, 116 ... Estreito - fGn0, 6345
I J ,

Flcríanõpolis, 20·8-67

Est:�íVAM pre�entes no ato inat'[f,r r3.1
� ,

l'epre:,,�ntante do,Governador Ivo Silv2;ról,
o Coméw.dante do 5.0 Disti'ito Naval - j\l-

- x x x x - :::nlTante Jóão Baotista Francistoni Serran,' ']
Em Mente�ideu houve �rna 'representaçãq teo-

_ Presid.enté dó T�·ibun�i de Justiça - De;em­
traI, prorT;;ov'idd �Ios estudanÚ;� locçis� 'Ver\fic�'-se '-:,:an?;aâo�·. Adão. Bernardes, Dom Afonso l'k-
no pl9téiaJ.Jm grande tumulto� Por terem sido vencli. -

d
.

d 'd I '-�I2S .ro 'Prefeit"o Acacio Sal1tia�w e �tlta li-
as entra as êm � up icata, por eng.aho. �A peço que

� �

estava Sendo 'r�presentqda, chamava'-se -"Errar é hu'

AtÕHTEctÚ.
,

stM Radar na
• \'," I"

-,p�' ti

d s

i�'OCle
.. (i:<l�.�!f� .

V .. ·'i'� ,:i�i'17.�·
·

I
.' � 'IIid?

LAZARO BARTOLOMEU

Existe uin 'hómem no Colômbia de nome Lobt­
no j.qim�!, que pode ser o homem maiS velho do mu-i

do. Tem' 140 anos de idade! Foi' casado duas vêzps

São cohvocados os Senhores Acionistas. o se reu e diz que o longevidade êle deve ao hábito de co­

nirern em Assernbleio Geral Extraordiriç'lria, na'- sede. mer veqetdis.. embora aprecie tCi�bém: beber é 'tu­

oeste, Banco, à' Praça XV de Novembro" esr;uin6. da
.

mor].

'Ruo; dos Ilhéus, neste Capital, no dia vinte E! oito '(28)
do corrente mês e ano, às dez (lO) horas, COrTI ó"s,;;_
guinte,

Ü Comandante do 5.0 Distrito Naval
rante Joao Baptista Francisconi Serran, adi­
-mirando a bonita obra de arte do consagrado
pmtor catarinense Martinho' de Haro. ��:lse!'­
vendo a tela n.o 2� - Retrato da Sra. V;;alter

Mussi,

COM o patrocínio da Prefeitura de' F10:-
r- anopol», e do Departamento de Cultura da
��FSC., Ivla:rtinho de Raro, .inaugurou �;;1J(1

magnifica Exposicào de Pintura, na Redacão
deste JOlúal. Rec'ebeu os con�idados o F)j;·c-- .r

.'

or .Gerente Domingos Fernandes de P..q \.11-

I

, ":daaic'·":.t}.ll 'u'

Martinho de- Raro, está :nlwstran..do ·ViÍl·
te e cínet:-,' maraviihosos trabalhos de �n:te:

i�des' LaPotta; - C,aes do M&cadp, _. .B 11:1_

'\;rnandc, IVlachado, - Panorama de Floria-

nopolis, ';;'- N. S. do l?'orto de Cima - P.·E ...

_-- Igreja do Rosario, - Nossa Senhora di'

P2nha, ..:._. Vilã Velha - Paraná, - Flô;:e�
n.o 1, -.- Flôres n.o 2, - Flôres 1'1.0 3, -­
'\;Í,rato

.

�lá Sra. L. A., - Retrato da Sra.
'". C., - Retrato da. Sl'a. M. P. R., - R. h'd­

"o cia Sra, E. B., -- ,Sobrados da Praça XV,
"- Esq\lina da Praça XV, Antiga Prainha, -­

,'arcos 11(" Tra}Jic�e)"- Velha Alfândega, _.
���i.Jfaleiro \Nitel:ói, --'- Rua Francisco To'c:nti-_
0, - Paisagem de Santo Antonio e Nat:n e-

�a. Morta.
'

FOI ei11possada a nova! Diretoria do Di­

retorio A(�ademicoYda Faculdade de Filo' dia

\)Tesidida pelo academico Antonio Go1ulio
..

'7eSlrUpD. A cerimonia foi realizada. na Con-
. �'. .

TE:gação da referida Faculdade. "1

NO Lira: rrenis Clube, .hoje, será rea i::-a­

do o almoço de encerramento da Convenção
do Lojistas Catarinenses oferecido pelo Go­

y(�l'no do Estado, que estará representado pe­
lo Secre��rio da Casa Civil - Dr. Dib Che,·
rem .

·

SEGUIRA para Cr,a�có, proxima ter-

o;a-feira. o/Dr, Dalton Araujo, com o Sr ...N��­

[y Feri'en'a, que' vai instalar a Agencia da
cia Catarinense de Crédito, Finallciamento e

tn�/EstimpZltos Letras de Câmbio. Ó Sr . ..Toão
'\,:berto Corrêa, será o Agente.

NA Exposição 'de Pint.ura de l\1aJE�,�nb:
e Haro, na inauguração, o' Almir;;.,n'�e Ser·
,:n. estava acompanhado do seu Ajudante lk
'l.'_le11s -'-- C.T. Renato Gaivão e pelo Assís,'
'2nte C.C. Hugo Protógenes G1;1.imarães. Gm­
'arani rrnüto das obras de ,àrte do destacado
')jnwr càt�rinense.

A l.a ConveJJ.ção Distrital dO' Comer' .\\

Lnjista i�e Sant,a·Catarina, movir'1entoll 3
.

'J:li.le, durant-= êstes ultimos três o.ia�. O'pr::
.'T:.::ma foi beI!). organizado e cUl11.prido a :i·

·

(wr. Parabens a ccmissãb organizadora.
.1 NOTEI a .:msêlJcia de autoridades 8si>1

1 . ! � t"'lJyrtS que nao compareceram e nem es a7m)",

l.resentadas, 11.a cerimonia de inaugurnçãc
EXp,)SlÇ�O de FinLura que êste Jorm'\! f;5,'

., dE1 l:>l'omovçn o.

J

,

No. 'SOl

,
Em W�pperfurth um veterano beberrôo deu por

falto de sua motocicleta quándó deixou o' bar onde
estava bebendo. :beu parte à polícia. Quando chegou
em cose, encontrou-o em frente a porto. A espôso a

tinha levado para casa, receiosá que êle sofresse al-
I
g;um ocidente, se o montasse no estado em que Se a-

chava. J
'

.
� '.

-x·x x x-: I (,

Em Foidc,' no Suécio, o fIlho do sopoteiro de 1'10

me Haefl ir de poucos mêses de ídode, começou a cho
ror durante a noite. O goto da cosa ta�bém. " en­

trou no chôro Quando a rnõe '(da crionço) tirou o. fi­
lhinho da coma, 'lá encontrou, entre as suas perrii­
nhós, um ninho de .... gatinhos recetn-n.a��idos!

- x x x ,�-

Em fla'ris \.lm fobriconte de chopéus para senh��
ras introduz iu no mercado chapéus os quais, quorvio
fora de modo, podem ser utilizados como panos CJe_
louça ou de limpeza de· móveis. Os chapéus sõo me­

tid6s dentro de água quente durante 5'minutos e as­

sim se tronsforrncrn em panos' domésticos'. No .Arné­
rica 'existem chopéus 'comíveis! De uso paro ópenrts
pouco tempO, dD� mesmos Se POde fazer uma delici­
osa: sôpc, com as seguintes vcricções 'Iinguiça com

come def."um,ada, arroz com tomate, repôlho com cr r

ne, etc -Ó, Born apetite!.
- x x ' x x

.... , -·-x x x x_'_

Uitl p'risio,neiro da cadeiei de Granada, Espcnho
que era ariÓlfa�to, oprendeu â ler e escrever duron
te á slJa, pri.sãô. ·Um ano ap6s ter sido pqst� em liber

.

,qade, voltou. a prisão: Foi conde;'odo cor,no' falsif.icíJ­
dor 'de dOcume'!tos. Provou, pois', ter sido um bom'
aluno!.

mno.

_'-_x x x x-

.Em�'{'Jiicago. Estaqos, {.lnidps� uma. senh(1{'Q ('-

. pres'entou a seu pedido .'de d!vórcip� porque o marido

sempre se \qu€i�vd' que ela era de uma 'cultura mui­

to inf�fiot- 'ê d.êle. O juiz soube, dar u.má solucão rB­

conciliadotd: .\Pr�'pôs que os dois fr�qú�ntasse� jun­
tos uma €seofâ noturno. Concordaram. A espôsb €0, "

'C1úiú o :Cursb 'com nota cje "distinçqo, enquanto t,)

marido foi. .. reprovado. .

.

.

,

- x x'X x-

Signbrê Zànarito de Modena deli uma' surra rV!

esp&a dl,ji'ante O jantar. MotlVO:' ale�ou' que o �ÔP-!
estav? scplgpda. A to iso- foi 'parar n.a· policia. p�rontn'
o j_uiz fipoÚ 'proyado a inocênçio da espôsa, porqU�,
hau�ç um �rr0 'de cálculo no manueil da t�inho. Em

virtude disto 6� dois fizeram as pales�

_._ x x x x -

\,

A Sra. BougrY de Bruxelas lerY1brou-'se, quando
estüY,Q assistindo um sessão de qinema que tinha dei
xado '6 ferro 'de ,engomar ligado: Depressa deixou o

�cinema, tbmou um taxI e foi poro coso. Quando a-
. ,. I , ,

briu a portai 'não encontrou nada ardendo e sim a

casinha inundada de água. O marido, antes de ir pa
ra d sua sess.ão de jogo, tinha deixado o torneira a­

berto. Que casal ideal I
- x x x x -

Àssistindo uma demonstração de esqui aquótico

pel� primeira vez, um índio perguntou: a outro: "C�­
mo(é que o berço corre tonto:> O segundo índio \entõo
expl icou: "Porque.p homem na corda o persegue.

-- x x x x-­
J

Três dentistas canadenses conseguiram desco·
brir o idade dos montanhas de gêlo, pelo �enos apro
ximadornente. Examinaram seis montanhas de gêlll
no bacia de Huqson e descobri ram no seu i'nterior eni

pôlas de ar 01 i encobertos desde o tempo do forme­

ção, das mesn1as. Afirmam que duas
\
destas monte·

nha� de gêld tem um6 idade superior 'a Um milhão de

anos.

- x x x x-

O professor din8marquê;; Jens Negaard, depois
de ter viajado trinta quilômetros d.istante de um rc �

tauronte, onde tinh'a bebido "um pouco', em Hjor­
�ing, teve repen.tinamentea impressão de ter :ésquE"
cido qublquer coisa. Parou Ci carro, tele,for10u �ra '

bar e. então, soLibe que de fato tinna deixado lá (] S\-l '

mulher!
- x x x x

A americana Inestine Rauberts faleceu de ll!"

ataque de coração, depois de ter escalado o pico de

uma rnontai:lha de 4.687 metros de altura. Mrs. Po' I

berts havia empreendido esta ascerlção poro feste·

jar o seu ... 970. aniversário.
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no "Orlando Scarpe,l""
S Ir

Sensacã
,

r

I I Il'
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."

Decidid» o Titulo Salonista

o
Começou, õntcm, devendo

pr sseguír na tarde de hoje,
'-, disputa do returno do Cam

l,}c'Juato Estadual de Futebol

ele 1967, promovido pela Fe·

deração Catarinense de Fute

b�l.
Para esta Capital, tendo

por palco o estádio "Orlan­
do Scarpelli" no Estreito, es­

tá marcado o confronto en­

tre Carlos Renaux e Fíguei­
rense, confronto êsse que

puderá revestir-se de equilí­
brlo e lances empolgantes,
sendo difícil fazer-se 14m

prognõstico sôbre quem dei­

xará o bem cuidado grama­
do alvinegro com as honras

-de vencedor. No turno, co­

mo se sabe, houve empate
de um tento, sendo êste o

único resultado do time a-

'O Iduram o eS lU:tácu:o nnat- ���:����:��t:�:�r;��
co.or brusquense,

do oze anle o aineiras

. Edições Escolares pesenhocop, de, São Paulo em franca fas.e de ex­

pansllQ' de sell.!;5 nego,cios; p'�o'cufa represenh:mte sédo e dinâmico pOlI) sua

lihl�(! de. produtos. dc{úsivos e pçltente'ados, junto ils papelarias liv�a�ias
bazares, -escolas e congêneres em' todo o estado �.s Si.mt�: Catar_inc_ :Otimo

o Palmeiras e, em sp.u retu�'- base de ganhos excelentes cond·ições. Carfrás; 'dando c�elacão de firmas f,e-Fausto, reabilitava-se' de sU,ras últimas atuções e Gr- ... t "t-"l'� 411 5 P I- no eulpa ou com o "" let .;0, pl'sentac!as e referências I bancó rias para camixa postal 1, ão • ou a

roncava aplausos com suas defesos óensacionais. A lideI' imicto, o qual assÍltl.. 'C;api�bl. í ''":"�
sorte estClva de seu' lado desta vez. Roberto do Painei teve perdido seu primeiro _------..,.. ��__�__�-

.__ , _=-"'----:---.

L' _.1' '" __ " � . .._.. ."" "�_..J-'<'7' __-,,'
o'

ras fez clgumas boas d�fÇlsas mas '1�o"-f(!;'l:i �""meLh-O'r----
.....�-.•.,�"... ........-...-

.

....-�1',"�."". ".::-ar't
-

, 1:� ":" � J,.
. :::;.,:'

'

,

como no jôgo a�terior. Faustó conti[1Lrava', eh'pol'g.a'n:" ).". ,-.

"-

ao com 5'uaS defesos e as jog(ldas s'é sLI�ediam en:
quanto o 'cronômetro atingia as últimos voltas. As tor

'cidas prontos a "estourar". d Painei�as pedindo o

embate, () Doze "seourar,do" o vité"ia. E chegou o (tI
tima emoção quando Fausto em dois la�'1ce<; contín' ,­

'.)u livrou seu clube do empate. ante .os· aplauc::os_ (lO
grande p�blico! Estava esqotado o tempê', 0- p�?e
voltava a reinar no futebol de salão, do capital catn­
rinense. A quadrCl é invo-:iida, e� os jogad')res dozistas

recebem os abracas. O Painei�os deixo o quadro 10"-
mlJit�, disi)f!sicão 'de alcan- \
çar seu melhor resultado no timondo a oerda do título. E' o esnorte Ç'lmador o\te

Ésimiua� �e Futcb.ol,. derro- ainda I fQj': vibrar. O ,Io;e, nôvo cOI'n"1eão, foi de F,õ,U::; ,,/

tamlo o time,Campeão Cata·. TO, RoMAI)ALr00,frJIIAROO) e U\UI':(I; or
...

_ .... ·

ri.'1cnse de 66.
NHO E EDUARDO (NM) ln) O ·Pn;>,,;éirac::. ·lp...,ít:�'J

Na terra do vinho é gran- ,

pelo vicp cal1'1oE'ão, CC'm' RClRc8,TO' MElf\A E PAULI-de in.teresse choque, -

calculando-se que alcançará NHO: T/I'MINO [ NENEM (LUIZ).
Ema arrecadação recordo Arbitragem muito boa de Hamilton Be-reto, Que

-'

mostraú uma vez m0is ser o iuiz icledl' f'oro iO"f)� ,;_"!
V�RéE'h {: )rr n'��® I.�i�rnam décisão. Não se lJerturbou díi:Jnte 'do Jqronde público.

� Api,tou em cimo, não deu motivos à reclo'rl1.Q'çõés e GO

OS veteranos Vol'ério c Moneco voltaram as ati-' final 'foi cumDrimentodo oélos orórrios dtletos Que re

vidabdes esportivos. Estiveram particpando' dos coleti conheceram o S'UQ quase perfeito atuacão, errando 0-'
f ,.

o

penas em dois lances durante tôda n partido. .

) (continua na 1a p�gi!'la1

Maur1J' Borges

Quase ning Jérn acreditava pudesse o CluDe- Do
ze de Agôsto clconçor o título do temporada sclonls­
ta de 67.

Os dozistas tiveram o título em 'sues mãos e

quarido lhe. bostava um empate, perderam por 2 x

paro o Paineiras, 'forçando a entidade determinar, a
sé;ie de melhor de quatro pontos, poro a decisão do
certame. No primeiro jôgo, vitória magnifica e bri­

lhante do Poineiros por 2 x O. Jogava o Doze sem

dois titulares que haviam sido suspensos pelo T J.D.

Vei;ya segundo partido, a decisivo e ao Painei­

ros bastava um empate. Invertera-se o papel no quo
tro estatístico do campeonato entre Doze e Paineiras

O Paineiras credenciado pelas duas estupendos vitó­

�ias. O Doze ;tentari.a a vitória poro sair poro a ":irar

rogação. Era o último chc:mce. Os prognósticos eràl'T1

gerais na proporção de 5 xl, favoráv\is ao Painéiras
Hamilton Berreta na arbitragem, deixava, os jogado-

, res tranquilos. Muita precauçãó l1'as IJrimeiras mano­

br.as dds duas equipes. Tamino,. jogador em torno de

quem girava �ôdas 9s i,?gadas, de s;u clu�e, estava

mài� preso à!i defensivo' enqyanto M�ira se oventL)-'
rova mais ao 'otCique. No Doze, apareda Eduardo, 'fa­
ze�do dupla com Chiquinho, con'f Nadjo na banco.

O Paineiras pulcu à frente do marcador e aumentou

paro 2 x O .

A torcido previa o vitóri,a do c:lube de Oswaldo

Olinaer. deserhedn no >'''timo terço-feiro. Porém, Ro

zendo LirnG" fe?:- sair Romua!do e lançou Ncdjo.

o Avaí: v:ú i!Tidn o ,('­

turuOJ CO,ID um diJ'[ci} com­

prcmiss'l l'Hl'''l f!a-'á C(};)"'I"'l'

te an e"G1n"I]:'I'::io;1o Per "i­

gã�, em Vi1eh·a.
O onze que obe'lec,e à G"�­

entação de José Amor-m e�·

té embalado pa,ra o enco'1-

tro na t�l'ra do Vhlho e com

VOS no Figueirense, c'orn possibilidades de serem a­

proveitados no cotejo de hoje contra o Carlos Reno'-Jx

Por outro lado o Figueirense dispensou vários jogado
res. Constam da ·Iista de dis�ensa os jogadores Gerci­

no ,Edenar, GaVo.n e Bráulio.

Nelsf,n� G@r�i� Ee��,rn,a ',ã Direção Técnica'
���,) 'I;"�.�1ieilt'e!ffise

o Figueirense acaba de contratar. os serviços
p�ofissionais do treinador Nelson Garcia, que já di-

. .

rigiu o alvi-negror sendo inclusive seu, ex-jogador_
Nelson. Garcia vinha, ocupando a presidência

do Soo Paulo F.C. e ganhará no Figueirense como trei

nadar o quantia de 200 cruzeiros novos por mês.
. (\

lvaío F�.mJl®i?®n,�e� São Paulo e Guarani
® •

!

N'nm. o.l'�éld:r��,�i��ar de Juvenis
Deverá sair um quadrangular de juvenis, reu­

nindo ,as equipes de Avaií, ftgueirense, São Paulo e

Guarani. O Dep::lrtamento de Fútebol da Federação
é quem está organizando o referido torneio, no pes­

soa do seu presidente Osni Costa.

D,e1n®lli@r�3 Chee:!iaram
..

Parte do sl'e'fletores que foram encomendados
.

pela Federação Atlético Catarinense, à uma firma

espe;cializada qe São Paulo, já chegaram à capital
catarinense estanco os mentores da eclética aguar.
dando a outra p::lr'ce, afim de que o estádio Santa Co
tarina receba a nova rede de iluminàção formada por

possantes refletàres.

cacto! igual em seu reduto.
.8' o quarto colocado do gru­

po "']'l'ogi1o Melo", tendo si­

do esta a sua campar'aa: em,

patou com o Fígueirense, eH,;'

m .lá dissemos; por' r x 1;
Foi goleado pelo Muremo.

Dias, em Ibajaí, por 4 x 0,
mas reabilitou-se no jõgo se­

guinte ao vencer I) e...uzeíro.

Contra o Comerciaria, em

ção previleqicdc, rumo o conquisto do título. O Pai- Críciúma, Ioi derrotado 11m'

neiras mudou seu'sistema de. 2 _-.; 2 paro � - 1 e -....' 3 x 1, mas SUrpreendeu na

'mais tarde pára 1 - 3, e em tôdas o Doze aco'mpa 5.a rodada, ao levar de veE-

" cida o Perdigão, por 2 x 1,' •
nhou seu adversário. Eram os ,minutos inexoráveis

diante da torcida do campe-
que deixc'v.arn torcedores do Doze e Paineiras, em so- ão do Estado, que vinha ,Ii­

bressalto. Os p'rimeiros .5 minutos voara.m e o de- «erando, i,nvicto: o certam:".

cis6o' esfava'prêsa por cin'co rninut·05. Era o 'luto de vi A seguir, o Carlos. ,Renanx

da ou morte. O Doze trancou:se'na defensivo e o. Pai foi 11 Blumenn1 (' empatou
sem abertura de cscore eôm

mais ágil, rnois chutodor,_ mcis intel igente, tentando

dar nova' estruture ção à equipe. E foi feliz. Daí, o Do
ze passou poro o ataque e diminuiu pára 2 xl, igua
lou, e sersacional -nente soltou o frente no, marcador

poro ao fino! dilatar poro- 4x2 a contoçem, forçando'
assim .0 prorrogação de 10 mtos. Veio o fase decisi-:

\
va 'e o tônica foi a emoção que emoldurou o 'espetá
culo brilhante sôbre todos os pontos de visto. fNadjo
com toque rápido, após cobrança de falta bálmiçou
às rêdes de Roberto, colocando o Doze numa posi-

neiros foi poro a briga disposto o ig'�alar o contagem

O Figueirense, agora SGb o orientação técnica

dê Nelson Garcia, deverá �presentar esta tarde, _a
slfa torcido, uma equi\pe complet,amente di fem'lte da

quelá que Vem cumprindo seus compromissos pel::> es

tadual, sem vitórfa, até aqui. Eis o provável onze co

Figueirense: Corlos Alberto; Mo,:r€�o(' Juca, Bi . e

Maurício; Valéria e Eli (Zulmar); Egídio, Juarez, Ze

zinho e ,<\lécio.

N'a noite de quinto-feiro foi batido o record ele

arrecadação do campeonato regional de futebol de

salão que protag,jnizou Doze e Paineiras. Arrecada-
\ '

ção de NCr$ 160,50, o que bem atesta o interêsse

do público pelo jôgo Doz� x Paine�iras.

Aulori�.ades m�e r%��r;i�íUn;�@ O@ Esiadl1i11
S rilijn�s�a

A diretoria dcí Federação Catarinens� de Fute-'
boI de St1lão, bem de designar os autoridades que
estarão funcionando nos primeiros eliminatórios
marcadas para Joinville.

Enio Selva Gentil, será o mesário, enquanto que
o trio de arbitragem estcr'á a cargo de Hamilton Ber

reta, Evaldo Teixeiro e F?onpldo Poli!.

() 'Carlos Renaux termí ..

nem a etapa inicial do certa­

me: da mesma maneira como

a começou: com um mar-

\ ,�--;-- ..._�._-- ,�.:---_.- _:_�--�-.-------- _"__ ._- .---- -_ - ---�-----_.�--- -- -

.�.

r I
ponto. No. jog'u, seguinte os

brusquenses foram vencidos

pelo Ferroviário por 3 x 0,
em Tubarão, mas novamen­

te reabilitou-se vencendo ()

Caxias por L'x 0, para en4�1'­
rar o turno com um empa­
te ante' o Internacional, Teve

o Carlos Renaux, nos dez .lo
gos disputados, nove tentos
a favor e 15 contra, portan­
to com um déficit de 6 ten­
tos.

({uanto ao Figueirense. te,
ve a campanha mais destavo­
rável de quantos disputam ri'
Estadual, pois acabou o, tur-
110 como o úníco que nKo al­

cançou vitória. Foi vencido
em qllase todos os jogos, ten
do obtido apenas 2 ponto",
resultados dos seus empates
de 1 x 1 ante o Carlos Re­
naux e o Cruzeiro. Foi der­

rotado pelo Atlético Operá­
rio por 2 x 0, Caxias 4 x

'

0,
Palmeiras 4 X· 0, .Avaí 2 x 0,
Comerciário 1 x O,' Mareílio
Dias 2 x 0, Internacional l'x
O e Ferroviário 3 x O. Logo,
marcou apenas OS dois góis'
dos empates e. seu arco .caíu
nada menos de 21 vêzes, E'

grupoo "lanterna" 'do seu

com quatro pontos de dife­

rença sõbre o penúltimo co-
.

Jocado que é o Cruzeiro, (\('

Joaçaba.

Quadros Prováveis .

Os times para o prélío des
ia tarde .no campo do Estrei-

s u
to, deverão ser êstes, saívo

modificações:
Carlos ll(�naux - Valérío

(Hêlio ); Waldir, Flavio, Caro

linhos e J. Batista; Kuss c

Lula; Vinícius, (Di\!10,: Fere­

rínha e Zé_ Carlos. I
Figueirense - 1''Il!110 de Ori-

ça (Calo1' Alberto): l\'l:al'l"
Bl (Zulmar ), Juca e !\'ia

•
"<r l'

.

E"
UI

cie, v a erro c <'H, (Zltltll'
Egídio, Zezinho, Juarez c'
Iécio (Valnido}.
Horácio JÚ'uíl da Silva)

ferirá o encontro.

(

Os

A Federação eloborou b

que estordo trabalhando nos

da6o,
Apenas em dois joços 'ainda a indicação 'não J

definiu, tendo em visto o comum acordo que 2,:
sendo entabolodo. O prelío Perdigão e Avaí em V,
deirc está dependendo de comum acordo. poro a ino
cação do apitador, que poderá ser José Carlos Beze
ra. Coso não saia um comum �cordo o entidade de
verá 'designar Rudi 'Nodari poro Videira, enquanto J
sé Carlos Bezerro irá o Tubarão dirigir Ferroviórj,

.

I nternaciona(
Paro os' demais jogos os apitadores serão os SI.

Quintes:\
Comerciário x Palmeiras, -- Walter Vieira

Marcílio Dias x Atlético Operário - João Sentes
Fiqueirense x Certo; Renoux - Horácio Júlio do �

tobelo dos, apitador:
jogos pela ptóximQ r,

'va

Cruzeiro x Coxios - Horácio Correo Filho

Olímpico x Metropol -'- Yolando Rodrigues'
Guarani x Hercílío Luz - José Orlando de Souza

América x Comercie! - Alfredo Cornetet

Próspero x Barroso - Roldão Borja

reselltoI t

No seu 35.0, aniversário· -a ASSOCIação dos
"

Servidores Públicos de Santa Catarina l�nça ao-
público em geral o seu 'FundoAutomobilístico
de Esfôrço Cooperativo. (FACO) 'j',�m

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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talbl FIr r
l"nl' !J. Bcreuhuser to paranaense, então redu-. fOl'l11�I!;ÕCS da Floresta 'I'ro­

zida a 4"/.5 milhões a 59 nTÍ.- pical Atânrica, da Floresta

lhões de metros cúbicos tIl: Subtropical Interior c Fio­

madeira explorável em pé; resta Subtropical de Arau­
c como se veio explorando ir- cartas. Dos 1.350.000 havia de

racionalmente tais, florestas "Pínherais" .em Santa Cata,
a razão de (3 milhões m3 rina em 1955, existe hoje ZI'

por ann, 11> extinção dessas penas a décima pàrte".
matas dar-se-á em 11 a. 16 a.' "Toda essa situaçãd .torna­

nos (contados' a partir ele se mais Iamentãvel quando
1.963). E�uivale dizer que, se tem em conta que' cerca
dentro dos nróxímos 10 a· de 30 por cento da receita

nos, a atividade madeireira, tributária estadual
'

provém
rm especial das serraria," da exploração florestal e ·n,ü·,
tanto' para, exportação, co- ,;itlades relacionadas à) mcs­
mo para. consumo interno, 'ma'_ O significado eeon:ômi.

, terá cessado, caindo 110 (\e· có e social da índüstría ma­

semprego mais de 150.000 deireira de Santa, Catarina

pessoas, que dependem <li- fica evidenciado pelo aumen-,

ret:lmqnte da indústria, fj{)- to das indú.stl'ias que s�urgi'
restal". raill para a elab'ol'flção da.
"Santa Catadl1a. foi l'lin l11ádeira, que em 1940 eram

Estado úninentemcnte fIn- 581, passando para 2·.1(;7
\.

tros superiores a' 20 cm na mais desenvulvído do País,
.Indtistria de celulose, ativídu foi também um dos que
de que requer mater-ial ar- "mais sofreu pela destruição
üóreo �le 3 a-20 cm; quando irracional das flerestas na­
usadas diametros, maiores; (:. turais. Tal maneira de pro­

preciso dlvidír as toras íon- 'cedei' tem ho:jc' seu visível

gltudinalmente, em porções resultado, em ltlgilmas áreas,
. menores; -equívale dizer que da estabilízação' na pobreza,
se destroem assim, toras 'va-. onde outrora os solos eranl
linsas,

I mais ". apropriadas -rícos .e produt�"os. As· fIo­

para outras indústrias- flo· restas apareciam como pro­

restais, como serraria, .lami- dutores inesgotáveis de ma­

nados etc.", madeira cuja.· deirà; e isto nhaImentx terh
falta será sentida' mui prõ- acontecido, se o progresso
xímamenee, paulista não 'nouveS'se adqui
"Também no RIo. Grande rido a extraordínárfa magní­

do Sul verificou-se extraordí tude que Oi situa, hoje, como
nano avanço agropecuário o de ma,iói- ímportâncía da
em derrímento das florestas Amêríc» La'âria.. Ante tão

naturaIs, que hoie se achi�m ' lYOSsaúte avaiiço, era claro
�'estritas, à ãl'.eas míl1itÚ�ls, '. que :as flo·rest�s do: Estado
t�l11bém objetG .de expÍol'a: tel'Ül.ffi' que sentir, com inten·

ção irracional". sidade . crescente, os efeitos
"O Estado de' São . Pauto desastrosos de tanta destrui·

era outrora nàturaIrnente ção inconsuIta. A cobertura

.coberto por �ormação
. de florestal do'.Estado que, 'em

Floresta., Trollleal e. Subtra· '1911, era de 54 por cento. fi·
picaI; alll'est)ntando· superfí- cou ag,ora reduzida. a 10 por
deis me:nores de formação' centó". .

de Cerrado's; e, :por ser (} "É poi' esta causa., nribci-

,/

..'"t, Carla de Brusílía fez,
SP uma anáJj�� objetiva da
:"l'ínaçila nOl'N;tal nos Esta.
c(os l10 Snl, com o estahele­
cimento de um programa de
'10 pontos, os quais se cum­

]H'.idDS, h1l1��a!'rr(r entre nós
\lS alicerces para a implantn
<_:fio de .uma Política Flores­
tal racional. Tão acentuado
p.rIl;jTeS�n no trato desse
im'porl mi c problema more­

cc ser annlisadu e (li�uth}iJ.
F,iZCIHlli () <!;ag-n{J3íico de)
problema, diz a Carta:
"Nn Estudo do Paraná <::­

xistiu ;.1 UOl'\;sl,a, densa e ri­
ra em eSj1écies dos mais �1.
to ndoe (ccuológicn, eln [;1'
mações florestais que reves.

tiam I,lua"e a totalidade d(}
Estado, sendo iaproxima(la�'
mente' 2'3 de flotesta Sub­
iroIlical e 1'3 de floresta .'1'1'0-
ric'11. Em 1953 'resta�a ape,
nas �\ sexta parte '(ta. vasü:
floresta de Araucária, que
no passado _cobri,a o jJlan;!l· nológicó e econômico, com çã.o da Araucária em diâme·

festal, lloje COU1 snas ma's- em 1960".
sas arból'pas 'naturais eUI

plena regressão. No passá·
(h>, mais de 2i:� de sua, :>u­

perl'ície eram florestas, com

madeiras' de maior valor t,cc-

. "Se lamelltávelt foi ades·
truiçã,o e. exploração h'meio-

11a1 das florestas, tambêrn
}:esulta irra:cional, a utiliza·

.'

/
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carro '67, zero km ... ou usado
em 100 mensalidades I

.,

.1 •

'" '.

Exato. Assim é o FUNDO AUTOMOBIUSTICO DE ESFÔRÇO CON­

JUGADO, FAECO" �dmi�istra�o pel·a SAOEx. Plan? a�erto, iné.

dito, que lhe propicia o finanCiamento do carro nacional que você

clesejar, zero km ou usado, E você paga em 100 mensalidades,
\ "

lielo pre,ço de tabel�. Em Pôrto Alegre,. capital do Rio Grande do

Sul 'B' C�ritiba, do, ·Para·ná, Ó FAECO entregou 1,149 automóveis
- j' "

.' ,. .

�10 ano ,de '66. No Fundo Automobilístico da SAOEx é facílimo· ter

'�arl'o Tenha o seul t

FUNDO AUTOMOBILíSTICO DE
,ESFÔRÇO CONJUGADO '(faec.o,)

COM ESTA SÓLIDA GARANTIA:

SOCIEDADE
ASSISTENCIAL
DEOnCIAIS
DO,EXÉRCITO
Para civis é militares; benefícios 'sempre em vicia, "

RuaManoel de'Carvalho,16, 3?andar.Fones:32·11-82 'e 22·95-64
Matriz: Pôrto Alegre - Filiais: Guanabara - Curitiba

Lançamento:

MAUA INCORPORACõES E REPRESENTACOEs LIDA.
� _.,;::�;;;:-;-'""'.,. _-::- �

.• , _ .."..
- - -

_

-..t; : '_ /. . 1

J
•

".

Representante em Florianópolis: Marco Aurélio Boabaid • Rua Tenente Silveira, 29 .. 1.0 andar _ salas,1 e 2 _ Fone: 30.63
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às �Oo::� ave���;:d(�O -;;,1- m-oçoes emo WJf am.m.
to e o Rato! -

.

(continlloc;:õp da 6ct pogina),
,FESTIVAL _�TQl\'J E ..T.EnR.Y

. TeClúcolor S'inéeridade'-cle Rozen-do: PAtNEíR-AS ESTAVA ME-·

Censura até 5 anos LHOR MAS COM MUITA A>lMA E' ENTUSIASMO
às 1112 -. 41!2 - 7314 hs. CHEGAMOS AO TITULO
To'ny Curtis. A reportcige,;' no centro do, �stádio do SESC,Jack Lemmon ..

R.procurou OUVir ozendo Limo, treinador campea-o sa.NataUe Wood
_ em - lçmista de 1967. Ainda recebendo os calorosos abro

A CORRIDA DO SECULO ços da torcida dozista e dos ex-atletas, não se furr�l:r
CinemaScope Tecnicolor de f,àiar a reportagem, afir;mondo q�e o Paineiro:
Censura áté 5 anos neste fina! de campeonato estava melhor que sua e-

quipe porém com ,muito entusiasmo e alma, os joga·
dores de scl.t clubE! conseguiram ofuscar o mais téc­

nico, e chegar 00 título num jôgo onde a tônica toi
1. '_ •

a embçao. , ','

Lamentou Rozendo não ter podido conta! com tJ

zagueiro Biazoto, titular absoluto da posição que se

encntra cumprindo pena disciplinar imposta pelo T.
J.D. Nos vestiários do Doze, como era naturaL, Q '0-

legria era contagiante e muitos so-risos espelhavam
a satisfação pela conquista do ca.rnpeonato. Fausto,
era o que mais vibrava pois dizia S8mpre creditar na

vitóri'a de sua equipe. Louri e Eduordo, tomavam tlo

nho e trocavam impressões sôbre Icmces decisivéJs da

partida, Nadjo, estaV,Q calmo e retirava o atadura de

pé. Chiquinho era abraçado por torcedores. O cama·

rim. dozista havia sido dominado por grande entusias'

mo.

palmente, que todos os anos

se produzem enormes per­
das do melhor solo paulista,
que é· o hozizonta da terra

que poderíamos chamar de
. agrícola, e que vai íívremen
te escoando" 'pelos arroios a­

té aos rios' e, através destes
ate se perder inutilmente na

imens-idade 'salgada do mar.

E, maís ainda, nos últimos
anos, a intensidade do pro­
blema 'cl'i�ra verdadeira re­

helião das águas, em ínúme­
ras encostas torrenciais, .

a.

ca,l.'retàndo;"a perda de grano
des áreas' de· cultivo ades·

- -. '
\

truição: de custosas obras de

Int'ra estrut'Uràs 'e sentido a­

té nas 'pi'óprias cidades, de­
vido a :fa:lta de energia elé.
trica, de água, finalmente pc·
la natural dimiÍmição dos
recursos em geràl".
Para compensal' .a enorme

destruiçã�
.

que se praticou
contra o nosso rico patrimo·
nio florestal, ação· que não
teve equivalência, cm parte
,alguma do globo em período
tão curto,

,.

cita a Carta' de
Brasília,' 'qúe, rio Paraná,·' ln·
,ram pl�ntados·2Ô.O:OO ha,; em
Santa Catarina 20.000 ha; e

no Estado de São Paulo ..

600.000 ha,; sendo 520.000 ha
correspondentes a ,eucaliptos
e 80_0000 ha a Cm1Íferas. Não
se (orneeeram dados sôbrc
os plantios nO Rio GraIlde
do Sul.

,-

"Mostra esse ligelro apa"
Ilhado do diagnósticó cons­

tante da Carta, de Brasília
que, seguramente, estamos
irilhando o destino· que ti·
veram o Norte da Africa Me

sopotamia, e Oriente Médío,
áreas que p..á 3.000' anos fO'-

IUiz .'

às 2 - 4 - 7 - 9 hs.

Robert Fuller
)

Jocelyn Lamo
-em­

PISTOLEIRO SEM ALMA
Techi·Scope Teclúcolor
Censura até 10 anos

ROXI
às 2.- 4 - 8 hs.
- Uma deliciosa a,ventura

!'omântica!
MEUS SEIS AMOR,ES
Censura até 5 anos

t.t�'IRBOS
.

ESTRElll1
GLORIA
às 2 - 4 _;_ 7 - 9 lIs.

Susan Hampshiro
-em-

UlVI GRANDE AlVIOR NUNCA
MORRE

T�taIScope Tecnicolor
Censura até 5, ano�

lMPE'iUO
/ àas 2 11s., /

Chad Evcrett

-em-

TURl\-1A BOSSA NOVA

EastmanColor
Censura até 10 anos

às 5 112 - 7112 - 91!.2 hs.

Clint Westwood
Marianne Koch

-em-

POR UM -PUNHADO DE
DOLARES

TecniScope Tecnicolor
Censura até 14 anos

Hajti
às 2 llS.
Clint Westwood

.'_ enl-

I�OR UM PUNHADO DE

DÓLARES

TecniScope Tecnicolor
Censura até 14 4anos

às 8 hs.

Horst Buchels
Sylva Kosclnn.

- em-

UM HOMEM EM ISTAM·
BUL

I

ram o berço da, civilização
ocidental e cujos povos
constituiram cidades c mo­

numentos admirados pelo
vulto e grandiosidade artís­
tica das ruínas,

.

agora em

pleno deserto, onde no pas­
sado hav1t+ campo férteis,
condição essencial para a

vida e a cultura, Esses po­
V\)S tão capazes, entretanto,
não souberam usar o que é
de mais 'sagrado neste muno

(lo� o solo, Daí aquela imen­
sa área ter sido transforma
da cru deserto, COlU o desen­

parecímento da cultura e cio

viíízação. Os descendentes
daquelas raças pOfterosas,
ag'ora, em grande parte, têm
que amargurar a vida' dm·;.
do no�adísm(i).
llnlios·se o Govêruo llit

Carta de Brasília os seguin·
tes objetivos e metas eom

relação a,{} probl�ma flores­
tal: I. C;oordeilação da Po­
lítica, Florestal com a Politi­
ca

.

AgTópecuári3: Nacional;
lI. Adoção de normas basi·'
cas para a regularisação e

rac-ionálisaçllo das· eXplora·
ções_ florestais; III. Prolon·

gar 'O'tempo de utilização Uo
patrÍ'n1ônio florestal; IV.

Realização' de inventários
florestàis nas áreas de p1'(;..

dnção para conllecimento da

riqueza i:1oresta'l existente;
V. Realização de trabalhos
(fe pesquisa e experhhenta,·
cão visando orientar os tr;t·
'balhos (le tral1sformação das

fOl'l�áções vegetais; VI.

Transformação das form:;.·

ções vegetais pobres em fh
restas de maior valor een·

nômic-o, biOlógico, paisagis-i
tico- ':' sanitário;; VII. Me­

lhoramento· das florestas ue

produção mediante reflores­
tamento COIU coníferas e 1:1.
tifoliadas indígenas; VIU.

Extração racional do ;maior
número de diferentes espé.

r 'iii
cíes, com promoção Interna

e externa das earaterístícas

tecnológíeas dessas madei­

ras, visando a conquista ,!(,

novos mercados; IX. UtiJiZ:I­
ção indusf rial das madeiras

que peles seus carateres tec­

l1ológ'icos
-

melhor proveito
possam render à região e

ao País; X. Determinação
das áreas de exploração f'.li,.

restai permanente e daque­
las destinadas ii agropecuri­
ria;
Como se viu pelo diagnós-

. tico da Carta, não se trata

somente Cie produzir madei­

ra, mas também solucionar
problemas não menos impor
tal1te que é o de freiar ;t

marcha P;.ll'3. a desertisaç1-io
do País. Por esta razão as

rn,�tas da C�l'ta de Brasília
deveriam ser mais precio·
sas e det.l1haclas. Entre on­

tras coisa,· deveria ser esb­
belecida a, meta do plantios
da ordem de 3HO mí! hecta·

res por ano, que seria o mi­
rdmo cornpativel para a pr�­
meifa eta-[la, para, compen­
sár tânta desti.·L.'Íção do pa­
tl'llnônio florestal. Um pro­

grama de 300 mil hectal'f's
não é 'nada de extraordilI<!.­

rio, uma vez que Portugal
traball'!a num de 9U nm. Seu
território corresponde ao ta
manha de Santa CatarJJU1, f
a 'í1opulaçio é apenas 119 da

população brasileira., nln
tendo imiice de industrirdj­

zação' c'omparável ao nosso,

nem a eX)llosã.'O demográfica
do 110SS0 País.
E' forç('sj) reconhecer flue

o IBDF tem ingente tarefa.

tarefa a executal' para CU111-

prir o lnogl'ama estabeleci­
do pela Carta de Bl·usilia. Es
sa tarefa será tão mais fa­

cílitada, quanto maior apolo
procurar na coopl'l'ação tIos

\Estauos, t\1Ulljcípios e inic'h-
tiv�, privada,

L

----------_.---'-�� ..--------------

CHORO E MUITA TR1�TEJ:A E'N'IOI,.VIA
O CAMARIM DO PAINEIRM

, Era fúnebre o ambierit.e nos vestiários do Poinei
ras. Vez por outra o sil'ênêio eto interrompido CO''11

uma vo;z que dizia: Deixem os jog'Jc!ores, Eles está,)

cansados e precisam de-mais ar. f,Aurilo e Meira, e'li
um can!o, choravam a perda do tí':ulo, O treinador
Oswaldo Olinger, cabisbaixo, nada dizj,a. Nenen1;
sem dizer uma Llnico palavra foi para q chuveiro.

Tamino, desapareceu do vestiário. Roberto GrG

tlm dos poucos que·ainda tinha forços para sorrir e c:i

zer que ainda não foi desta vez que seu clube cheqo;,J
00 título.

Era difícil encarar (] rea'lidade. Depois de estar

tõo perto do título deixá-lo fugir na hora 'h". Nem

mesmo o título de Vice-Campeõo serviu de fenitiv(;.

/-
H.B. ENTUSIASMADO:
ASSIM VALE A PENA APíTAR

Hamilton Berreta, o homem responsável pela di

regão da partida, Também fOrou' à reportagem Jogo
após O final do prélio Doze 1 x Pai'1eiras O. Assim va

le a pena apitar disse Berret,a. A colaboração do� a,

tletas facilitou o nosso trabalho. l'la verdade, H'Yiiil
ton Berreta havia sido bastante feliz pois nõo houve
desl ise discipl inar durante a partido,

Hoje, Hamilton Berreta estará apitando ,jOglilS
eliri1inatórios pelo certame estadual na cidade de
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Atendendo convite forrnulodo pelo Professor
José Sarmenlo, Reitor da Universidade de Llsboo, o

Reitor Ferreir.a Lima da Universidade Federal . de
Santa Catarina que se encontra na Europa, estará
hoje na copitol portugLiêsa. Pronunciará conferên­
cia sôbre a Reforma' Universitária, e o atual funcio­

n?mento das Universidodes -Br9sileiras,
.

porticulqr- .

mente o exemplo do trabalho qdrninistrotivo da. Uni­
versidade Federal de Santa Catarina.

SUDESUL se reune em s�lembro
. I'

e conla com prese�,ça d� A'lbuquerque
O setor de reloções públicos ,

da Superintendên­
cio do Desenvolvimento do Sul-SUDESUL' _'., d�i-: a
conhecer- que a .reuniôo do Conselho Delioetativo\ cio
órgão, a efetuar-se no mês de 'setembro conrcró cem
a P'!esença do ministro do lnterior e Orqonisrnos Re­
gionais, . general Afonso de Albuquerque UmÓ. 'À­
quêfe conselho, com estruturo de 'órgão, colegiado,
conto com repneserrtqntes dos Ministérios fôrcos ar­
madas, IBRA, INDA, BRDE e: dos gO\Íêr�s' d;. PÓ-
rcnó, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. �

.

A mesma fonte divulgou que terá lug'ar 'rio pró­
ximo ano, em Pôrto Alegre, o. Curso ,CçRAL,BRJ)E,1
promovido pelo SUDESUL. ' ',' ,

.,

De outra parte, chegou .c F:<?rianópoILs no ôo
ce ante-ontem o engenheira Poulo Melro, ' sqpeYin­
tendente da autarqui,o, q fim de· portiCipar de rfu­
nião do Çonselh0 da ,Çomissão de � Energia Elél,.ica,
que teve a !ir:1iciativa de o hom�I:1Qgear.' O sr.' Paulo
Me'ro presidiu a C.E.E. pOí mais de seis anos, coridu­
zindo-se com clarividência indiscutida,

,

," �:I . .
'

.: Di� retorna', reassume a C�$a Civil
e �eptesesda hoje., !J'ovethadlt'

Foi recor.duzida a Mesa do Conselho IEst�duol
,

de Educaç_9o, p�ra o 'período ogôsto ,d!2 J .967 o igual.
rnês do pr'oximo ano. E:, constituida. dos p-rofessôres
Orlando Ferreirq de M�io, seu presidente;' p�'l.'dre ,Eu-

'

ger:1IO Rohr, 'vice-píesidente,' e, Francisco }3ras'inha
Dias, secretário.

'

A iríformQcão' foi prestada Q report09,em pelo
.

presidente do órgão.

J

1

As dasses empresariais dêste Estado, sob a e9'­
de das Federações do Comérci.o e das Indústrias de
Santa Catarina, encontram-se em' Asembléia per­
m,anente ,há dez dias.

Trata-se de uma' atitude de justa inconform'ida­
. de com as últimas disposições de natureza fiscàl,
emanadas da Secretaria da Fazenda, 'relativamente
ao lr1fpôsto sôbre ,Circulação de 'Mercadorias.

Por não concordarem os nempresários G:om as

,medid6s qU'e aCreditam, cio irl'�és de benefi:ci,atem os

cofres públ icos, trazem resultados negativoS aos con

tfibuintes' e, aos consumidores de um modo :ger�I., e

sobr�tudo por Cd{lstifuirelll mais um fator paro p au-.

menta do custo de vida, os órgãos de dassEl, e,nvia-.
rem ')0 Exmo. Sr. overnador, Memoriais traduzindo
êste pensamento.

Deploram os empresário, que até esta dàtb não
tenho havido resposta a êsses apêlos, mas não obs':­
tante, conti,nuam sensíveis a um diálogo franco com
Q Poder PúbliCo, Est9dual, sem entretanto, abrir mão

de·. suas justas reivíndicações, co'(substanciadas na-

queles Memori'ais. ;

Assim send0, reunidas na data de hoje� de�idi­
ram, continuar em sessão .permanente e proceder 00

� estudo concreto das medidas que, se necessárias, se­

rã.o oportunamente recomendadas aos seus assocía­
-dos.

I

Florianópolis, 18 de _agôstb de 1967.

, F=ederaçõo do C,omércio do Estado de Satltll
tarina - ,Federação deis Ilnd�strios do. Estado
Santa Catarina.

O Comando do 5<> Distrito Naval convida o po­
vo -florianopolitano para a missa que fará ce:ebrar
àmanhã às 9 horas na Catedràl Metropolitano. em

intençõo aos mortos no doloroso acidente ocorrido "

, �'.

,O v.l4AIS' ANTIGO 'OlARIO DE SANTA CATARif�A
� Florianópolis, (Domlng-o), 20 de agôsto de 1967
. ,

.
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O município 'de Xanxe,ê está sctisfeire com o

�ovêlno Ivo Silve(ro, pois os ossuntos de solução
mais imédiota e d:e il'lterêsse PQiro."a coletividade, es­
tão sendo equacio'l'!clI:I]os e resolvidos com o iritegrol
apoio do senhor Ira Silvéira. A declcrcção é do pre­

feito 5adY Marinho, daquele prog'ressista mU!!icípio
do extremo oeste "do Estado que, d'uro11tE; Sua recen­
te estada na capital eeterinense, 'teve ocasH"io de

'pfe�'tar ínteressantes decla'ra.ções à imprensa,

c u

HOSPITAL REGWNj\L Silveira, 11a, recente entre­

vistá que com êle mante­

ve, já determinou ao órgão
competente - no caso, o

PLAMEG � que dê início

imediato às obras de cons­

trucão do forum da Cornar-

/ça
.,

de Xanxerê, dentro d<t

.

eta governamental especí­
íca do II Plano de Metas. A

otícia é das mais auspicio­
as Piua a cidade de ·Xan·

,

,

Informou o prefeito de

Xanxerê que a construção
de um hospital regional em
seu município já é quase un;
fato consumado, O, projeto,
de autoria, do eng- Milton

Lunardi, já está pronto. As.
gestões para o inicio das
obras têm sido realizadas
com êxito. A SUDESUL se

mostra f'rancamente ravora­

vel à execução do projeto e

-nêsse sentido vai auxiliar a. ades em condições que,
obra com uma verba de .,bsolutamente

"
..�ão dizem

Ncr$ 1'50 mil. De outra par-' em para um� sede ele C')-

te, informa o sr. Sady M'3.ri-. • arca :em que funcion3m

,nho, o Govêrno do Estado'�1Jfiuas varas, em r.'lzão <).0
,através de contactos maIlti-{lJii:�rande e intenso moviluento
dos com o governador Ivoti1:'jiJ.diciário", )
Silveira e com' o secretárioJiíi1. .

da Saúde/ dr. Antônio Mo-fK::�OMBATE À FORMIGA
niz de

_ Aragão, d(1rá ,seu!��t
a.poio i}' iniciativa, devendo a:lr�;' �diantou! ainda, o

.

pre­

participação do Estado ser',f�:ieito de Xanxerê que; "gi:a­
defiI;úda brevemente.

. j�r.ças a uma ação conjunt.'Ol

. �r;.da ,Secretaria da' Agricultu-
'FORUM DA COMARCA itjt'ra, Prefeitura, Municipal,
Disse o :prefeito Sady Ma-J�J.çAssoci�ção . Rúral e. ACA-

. ,;ii"'.rinho que o governedor Ivoijy/RESC, ,'1 c;ampanha, de com-

CEf, h
..��. n�a

rê, pois que os serviços
diciários estão sendo efe-.

•

el
r
IL s

II\.

r
A

r
bate 1;>, formiga, em bôa 1'10·

ra, iniciada no Estado, está

obtendo resultados dos mais

"satísfatórioe, fazendo

que se abram melhores pers­

pectivas para a produção
agrícola no município, gran­
demente prejudicada pela
ação danosa das formigas".

MAQUINAS E

AEROPORTO
li filh' de dinamizar ainda

mais á atividade municipal
no setor rodovíario, o pre­
feito de Xanxerê anunciou

que "além das máquinas re­

centemente adquiridas, in­

clusive as importadas pela
Secretariá do Oeste, a Pro­

feitura fez a aquisição de

..
' ...

14" 8& já comemora

oe ,

corn

zer a' entrega à COHAB de

S2.nt<:! Catarina, da doeu ..

mentacão referente. à cons-
'" .,

trução de 100 casas popula-
res em seu município. Tao

logo .o- convênio seja apro­
vado pelo Banco Nacional
de Habitação, dará ímed.a­

to início à construção des­
SES "casas, que serão fínan-

"

dadas a operários e ao po-.
vo em geral, . contrlbuindo
grandemente para a -dírní­
nuição do deficit de casas,

próprias ,ainda existente rio

município".'

Disse também' que tinha,
.

"satisfação em anunciar que
as obras de construção' do

prédio da Residência do:,Di­

retoria 'de Obras' Públicas
mais uma carregadeira, arn­

do Estado, em .XarL'{erêi es-
pliando assim o equíparnen- f' 1" '·A.o'br.atão em fase ma. .

to mecanizado do munící. 'estará concluída -dentro
'

em

pio. Essa carregadeira cus· 'b d '
.

'

. ,.

" reve, evenc.,o ser m,'l.ugura
teu aos cofres públicos a'

d ti·,

C � '1
.

a' com a presença 0" go·.
soma ele 1'1 r,o 70 mu, "1 I S"I

'

..«vernac 01' vo 1 vena', .

,
res-

saltando-se que é a primei­
ra Residência da DOI' a ser

Paulo Melro
CI ud

.

"ul

De outr,'l, parte, uem co­

laboração com a Sec:retaria'
do Oeste; está a Prefeitu!-a

construindo
.

Q aeroporto

De 'retprno da viagem que empreendeu, reini­
ciou Q;'1te-onte'm, à tarde, as suas atividades ·à fren­
te da Secretaria de Estado da' Casa Civil. .0 sr. bib
Cherém.

'

.

,

...". HQj�, presidirá, em nome, 'do gover.naqor Ívo
Silveira, almôço oferecido pelo chefé, do &etutivo
aos participantes dOI 1 ci� . Convençõo Distritál do to­
m�r;cio Lojista 'de Santa Catarina, que se efetuou
nesta CápitaL

. .

A reunióo. terá lugar no LirGl Tenis Clube, com

. ��::e:�C:�I:�:a:'(.:2;:u::o mB�� qu a
rua direi�ria i!11§. �tg�k:hl de 1968

municipal, com Gápacidade
"de pouso par,"t aviões de

taxi-aéreo, fato que ,terá
,grande significado �ara
Xanxerê, pois, aproximará
a.indá lll,"tis o mW1í'cípiõ dos

outros ct:mtros do Estado e

do Pais".

COHAB E lX>P
lruormou o prefeito Saê'ly

Marinho que acaba de fa-

el
Sob a pfesidên�ia do eng. Haroldo Paranhos p�", rari, membro mais antigo

derneiras, r'euniu�se o COi"iseiho Consultho dQ CEE/: daquele colegi,'ido, foi o ora­

dor da solenidade" ocasião
ocasião ein Citue homenageou o seu ,ex-prcside·nte, ho.'. em' que expressou ap
eng, Paulo Affoll'lso de Freitas Melro, ohlal Sa.lperin- menageéldo a satisfação e I)

tendente da SIJDESUl e empõssou seus Inovos/ COrl- orgulho dos t,écnicos' CUre

selhei�o$, engenheiros Lírio Búri·go, ,chefe do setor de participam do' Conselho da,

se da CSN, Befrjjan�in1 M. Bãptisto, presidente dá' CEE em ver ó seu ex-presi·

SOTElCA e }{or! Ris;chbietel', diretor' técnico da,
dente ,'Ollçado às responsabi-
lidades de dirIgir um órgão

CELESC....... federal de alta Significação
"

-

para o desenvolvimento do
Os novos membros do Df· que alcançado até o presEm·

gão de aSSeSS?Tamento 0e te momento nesse setor.
sul Gio País, como o é a

toda a ação do Govêrno do SUDESUL. :Relembrando o

Estado no· càmpo energéti­
co, recentemente .designados
por ato do Governador 1:«0
Silveira, são represen'tantes

.

Convidado pelo eng. Ha- eng. Heitor Ferrari que, se Afirmou ainda o eng. Pau­

dos mais expressivos selu· l:oldo Pa�'anhos Pederneiras; lastimavam êle e seus cole· lo Melro que desempenha a,

res· do esquem'1 de energia presidente': da CEE, con�)_)a- gas, a perda do seu convi- função pública. com ,'ibsó­
elétricaJ� com operação no receu à ,reun�ão_ o.

ex-pn';Si-I"
vi� tinh'lm também a. sati,s- luta isenção de ânimo e

Estado e agora se integnu:n dente" desse orgao, �ng. P�ll- fação de saber que na\ �em outros comprol1:)issos
com as demais autoridad3s -lo Afronso de. Fre1t,'Ols Mel· SUDESUL continuaria a Ü3- senão o b0m' desempynho
já participantes' do Cons'�- 1"0, ocasião 'em que lhe Ia �lempeIJhar uma adminisira- da mesma, estando assim a

lho {da CEE, p,'1P OI debate tributada a 'homenagem do ,cão empenhada na 'solucão . dispo.sição pará colabonw

dos problemas de eletrifica· Conselho Consúltivo. ,pel,3S dos problemf.iS fund.a�en- com as decisões 'do Conse­

ção de Santa Catarina., bu� elevadas funções que. vem tais de Santa C,:ltarina e dos lho Consultivo da eEE, na

canda soluções de alto ruvel,. exercendo como Superin-, demais Estados sob a juris-
'

afins de que n0SSO' Estado ' tendente da: SUDESUL. clição cj.o órgão.
o desta..' O consell;leiro Heitor Fer- �m seu agradecimento o

�

l jis tas 'encerram hoi a
soa 18 convenção distrital

HOMENAGEM AO

( EX-PRESIDENTE

se mantenn"t com

Co;·
de

Está convenção é um exemplo da, capacidade d!'l
I chefia e liderança dos, lojistas de Santa Catarina.
Com êste depoimento 'O sr. José Sampaio Frandone,
do SENAC do Estado do Rio iniciou a sua .conreter.­

cio na la Convencão Distrital do Comércio J:ojista
de Santa C�tarin�' dizendo a seguir qJe umÇl reali·

%ação como estu colocâ os lojistas �e Santa Catarina
em primeiro plano entre os seus Clompanheiros
centros mais desenvolvidos do país,

"Refefia.se o sr. José Sam, grama que vem sendo cum­

p,'Olio Francione a organiza-
.

prido, seIr) qualquer altera­

ção do conclave, desde a ção, de ,'OlcOrdo com apre­

pl'eparac;ão do material alé visão inicial.

brilhantismo e .a cap,'l.cidade
/ com que o eng. Paula Melro

dirigiu a' CEE, afirmou o

dos

Oliveira crue foi o primeiro
presidente do CÚL de ]'10-

rianópolis, exercendo êsse

cargo por mf1is duas' vezes

posteriormente, . disse que
"estamos realizando ui:na

convenção distrital com gi'l.'
barito de convençâó".
Não' 56 a organização cor­

l'espon'c1e como, principal­
mente, os conferencistas per-.
tencentes aos clubes' do t1.­

terior que tem surpreendi­
<)10 peia sua objetividade,
profundidade de conheci,

para dizer que estava.' 'E,'Oltis­
feito com o ·g��ernado�. lvo' Para proferir diversos. conferências, na Facul·

Silv.eira, "pois sel:Upfê, Cl'J.: ,'dade de Filosofia, ,Ciê'ncias e Letras da tJniveísidade

controu da paae' d�, Go\(01''' ' Federal de Santa Catarina, está sendo esperado Q.

h�dor e da SecretlJ}iâ! �Q manhã nesta capital, o Professor Jean Rache da co·

Oeste a melhOr :e n�aiS .efi· I,deira de Civilização Brasileira da Universidade cJ(�

ciente' c,oL'lbOra}jão'�'�"'s1j['1 TQulouse ....Sua passagem pelo Brasi·1 faz parte do pro

administração".. " "-
grama de cooperoç90 técnica da Embaixada da Fron·

construida. em S,'lnta 'Gata-
,

rina".

Encerrando suas deqlaf<i­
ções, disse o prefeito.'Sady
Marinho que tinha motivos

Superintendente da SUDE­

SUL, a.pós referir-se com ca·

rinho aos séus ex·colegas
no Conselho Consultivo da

,

CEE e a elevada missão que

tem t'sse órgao junto ao Go­

vêrno do r�stado, disse que

nas suas l1G)'RS funções vem

procur,'indo ordeilar defi.!1i·

tivamente o desimvolvime:C1-
to do sul do país, que dis·

põe de grandes possibili­
dades econômicas, mas que

precisam ser, revitalizadas

por processos que assegu­
rem urna ,qçã? desen,volvi·
mentista.· racionalizada.

certeza c1e que· serão

pre- harmônicas com as me·

tas do órgão que dirige.

os problel�'lS que preocu·

,patn os lojistas como clas­
.

$e e os homens cO,mo dda-

dãos, finalizou o sr. Moacyr
Pereira Oliveira.

De óútra parte o sr. Márb

Meyer, presidente do CDL

de Florianópolis, satisfeito

comentou que todos os es­

forços par,'3. vencer 'as difi­

culdades ir'liciais f6rarn mes­

mo muito pe,quenos diante

dos resultados que e;stão
conseguindo
ção Distrital

na 1" Conveü·
,do Comércio

ISOJ..AMENTO CHINÉS
I . ,

(Leia edUorial na ,4(1 página)

/

o 14° Batalhão de Coçodoresj sediado na ca­

pital do Estodo . programou extensa agenda social,
esportivo e cultural para comemorar a semana do
Exército, que se iniciou ontem com· a inauguração
da exposicôo de ármamento, abertura da parte eSpor
tive e palestra nas emissoras locais pelo Ten. hineu
Valdir dos Santos, do 14°' BC sôbre o tema: Feitos
Militares .de .Ccxics.

Pme o dia de 'hoje, assinala o programa: Ativi.
dades 'esportivas,: corrida rústico e disputa de tcH­
neios das várias modal idades, demonstração de 9i"
nástica com arma no Estádio do Figueirense Fute,
boi Clube. À !(loite o programa se encerra com retro.
tr1 da Bonde de Música do 14° BC na Praça XV de
Novembro.
CONCURSO LlTE�ARI,O

Serão realizados concursos, literários nesto Guor
niçõo, abrangendo os níveis de ensino pr imór ic, mé.
dia e superior, obordondo os seguintes ternos lelcrti.
vos ao Duque de Coxias:

, .' ,

.

.

nível pr irnór io: "Caxias o Pacificador"
nível médio: I/Caxias e a integraçõo ��ocio-

nal"
nível superior: "Exército Brasilêiro -/ Foto;

de Integração Noc.onó!".
Os concursos qcima, visarão a "port icipucôo do

mocidade estudantil, desta capital nos "CONCUR-
. '30S" que serão real izados no âmbito do 1I1 ...Exércl+o
O Cmt da Guarnição. ,?fereceró prêmios aos primei-
ros colocados em cada- concurso. . \

YISITAÇÃO ÀO QU'ARTEL
O Quartel do 14° BC estará aberto pOte] visito·

çõo do público em geral nos· dias 20 de Agôsto e dO�i
colégios nos dias 21, 22, 23, 24 _e 25.

CaiedraHcfJ da Un.iversidade de
.

.

Toulo�se ch�ga e iaz pàleslras . I

co.
.

,

Além de, pronunciar conferências, o 'PI"O'resso'
Jean Rache �ealizará Seminários MetodológicoS só·
bre problem�s' de migração, estruturo 'ag�r6?ia, € Q.

qricultura. Paralelamente devf'rá ministrar (IúlQs SÔo
bre Língua e Literatura Francêso, nl1ma

do Departamento de Educação e Cultura
dade de Filosofia,

prorrlOçÕo.
e Fócul-

Diretor do DER inspeciona esl�adas·
no Meio-Oes!e e áliva construção da SC-14

Em (iLlmprimento ,às determinações do governa-
.

dor Ivo Silveira, o dir,etor-geral do Departàmento de
Es'tradas de. Rodagem, engenheiro Cleones Bastos,
estéve na região 'a; meio-oeste, onde Se reuniu com,

,residentes qaquela çíreo,( inspecionou diversas obras
e determin0u ainda maior ativação dos trabalhos de
construcão do SC-14,

Di�ersas entidades de Tangaró e outros municí·
pios, como associações comerci_ais e industriais, 'ro'

tarYs clubes e .autOridades dirigiram 'mensagens de

congrat·uiações ,ao chete do E.xecutivo " catarinense

pelo rítmo que se imprime 00 setor:. rodoviário no

meio-oeste.

D. Afonso visita a Bsilaria e ouve'
sôbre a Reforma Universihlria

sem·

1

O Arcebispo MetroDolitano, Dom ·Afonso Ni·
heus\ visitou recentemente a Reitoria da Universida'
de Federal 'de Santa Catarina, tendo sido rec;ebido
pelo Professor Roberto Mündel I de Locerdo, Reitor
em Exercício, Na mesma' opqrtunidade. assistiu ti

ampla exposição sôbr_e a Reforma' Unive,s:tória e suo

implantação, fêita pelo Professor Waln�ir Dias. O

átó .r�ol izou-se �a �ala de 7�ssõe� db Conselho Un;-,'
versltarro da Reitoria da Universidade F-edeml oe

Santa Catarina:
i

Circulo Operário marca assembléia

para eleição da nova diretoria

Assembléia geral poro a eleição da"' diretoria
. ,e Conselho Fiscal da entidade, está convocada pela
Circulo Op,erório de Florianópolis, para o próximo
dia. 27, com início às 9 horas, na seçJe social, à rua

General l;3ittencourt, 79.
Outros ,assuntos do interêsse dos associados pO­

derão ser examinodos, n'essa oportunidade.

se paga em um mês mais de dois

.bilhqes em iribuios iederai's

A Delegocio Seccional de ArrecadaçCio em San'

ta Catarina, órgão do Ministério da Fazef':do, divl)
gou, a,tra�és de seu titulár, sr. MoacYr Moraes U'

ma, que o recolhimento dos tributos federais· pelO
rêd'e bqnc' ria, relativa ao período' cJe 19 de jU:'�hc o

15 de julliõ último, atingiu o cifra de dois milh(jes,
setecentos e oitenta mi I, duzentos e sessenta e trá!
cruzei ros novos e cinquenta e um cêntavos.

Até aquela lata, a Delegaéia SecccionÇl! Gi':eco'
dou no Estado vinte' e :;ete milhões, cento e sessenta
e nove 'mil, oitocentos e vinte e nove cruzeil'cs nO'
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